
RIO, 20 (V.A.). - Está a ções do sr. Getulio Vargas agigantam e enfrentem o Es Iifero e que a HPe'trobrás"
Câmara ouvindo OR ultimos sobre o assunto, em 1948 e tado. permitir ia o aparecimento e

discursos sobre o projeto 1'949, declarando perempto- Analisou adiante a figura o desenvolvimento das orga­

-da "Petliobrás", cuja dis- riamente que a explOi'ação juridica da so'ciedàde de
o

e- .nizações monopolisticas por
,r,ussã'o, aliás a primeira, de- do petroleo devia ser entre- ,conomia mista - "um mons- intermedio das companhia�;
verá. ser encerrada na pró- gue ao monopolio . estatal. tro logico", na classificação "BDbsidiárias.
::tima semana, apesar da- Vamos reassumir, adiante, do, orador, acrescentando Libelo contra a Demagogia
massa de oradores inscritos alguns trechos dos discursos que não -existe na prática Os debates ganharam de
:linda não haver baixado da do sr. Hélio Cabal: esse tipo de empresa, por- animação com o general Flo­
eas� dos 30. Enquanto se de- � Profunda razão tem o que as .. companhias que as- res da Cunha. Apanhado de
senvolviám os debates 'de s'í�: Getúlio YUTgas. O p,ro-� sim se intitülam no Bl'a�il surpresa, eITl virlude'de,uma
'Úntem sobre a matéria, o jeto da "PetÍ'obrás" �rmite são em -verdade estatais: a troca na posição dos orado--
1eader da maioria, sr. Gus- que os "trus�'" se insinuem SiderurgÍca. com 97%, de ca- res -:- o sr. Artur Bernardel" e••�•••
iavo Capanema, esteve na intimamente no seu meca- pital do Estado;' a Vale do trocara a vez com o sr'. C.

_

hancada de imprensa, pu· lHsmo,. pondo (,)m per�o a Rio 'Doc.e, com 90%; e a Hi· Cabral - não quis, entre­
l€strando longamente com consecução do seu objetivo droelétrica do S. Francisco, tanto,

-

perder a "ensancha
>!IS jornalistas. Informou e, pelo regime de -coílcordan. com 99,9%. Entende quie 01'1 opol'tunosa", c'oriforme fri­
'1lilSSa ocasião que "lá para cia qu� estabeleça, ensejá recursos que possuimos em sou, repetindo uma frase

�uarta
.

ou quinta�feira da que filiais dos "trusts" ex- cruzeiros são suficientes pa- celebre do trabalhista ama. RIO,20 {V.A.) - Acabam

�emana que vem", após tam- pIorem �troleo, cresçam, se 1"a o empreendimet1to petro. Ccmtinúa na 63 pág. de ser publicados os termos

bem discursar sobre a ma� .·",._ .;.A...,. �_.���� do Ajuste Comercial entre

téria, �dirá o encerrament.o
.

o Brasil e a Alemanha Oci-

.

-

>(la��:·�·:�:�l:irÍle�t;,·no '�n-IO' 'PI·'8
...

"'e''''''m'' ····�R·e-··· ·u·---'m'···.··e·�. ·.-··"e--_'
..

"-n"·t·.e·'·r'V'""e''0".ç·a--o'.... ,", �:���st!i�:�:;o,e:q�eO���
tanto, dependerá da repre- . U • troa em vigor a 10 pe maio expressivas, como I)S couro'J

::;ã�oq�l:i� ��Uo��:i���� t� I Alag'ÔSs p Maranhã 1) acéf a los t �:�:��%iv:�r::�o� n��!� e:� i���:l�õ��ih� ��s��il��e��:
flual não quer dar a impl'es-

!
tre os dois governos, havida o fUmo i;:m folha �5 milhões)

.são de um "golpe de f9rça''.. RIO, 20 (V,A.) - �ada assim, de apenas 12 direto,- Pará, Pernambtico, Sergipe, na mesma cidade: alemã. O I.) Cil.cau em amendoas (4 mi­

E eXpiieou ainda: I menos de 13 dos 25 dIreto- rios organizados. muito dos Amapá, Paraiba, São 'Paulo, acordo d-eve vigorar por um lhões), 03 mhlerios de ferl'(}
,

_ Espero chegar a 9m rios reg�onais do. P�B est�o qU�Ü�, vale esclarecer, e�tão Território do Guaporé e Dis- ano, pqdendo ser prorrogado (3 milhões), eh�,
�ntendimento com a oposi- I, sob regIme �e mtervençao minados de divergencias que trito Federal. Por. sua· vez, por iguais e sucessivos pé- Entre os produtos de ol'iw

ção para, encerrar .esta fase ou acéfalos inteiramente, se- aind� não estrav�zaram o as secções d€ Alagol'<ls e Ma- dodos, se não for denuncia- gem a�emã que devemos im •

.

.da marcha do projeto, sobre gundo acaba de constatar a amblto estadual. Suo eles: ranhão estão inteiramente do por qualquer das partes, portar, as instalações, má.

o.qtlal os .interessados ainda I nova, dir�ção do p�,
rtido. São

I Ama�on,as: Cea:á PiaUi" Es- acéfalas, sem direção d-e €s- sessenta dias antes da ex-. quinas e aparelhag-em para

-tel'ão mUltas outras opoltu-, pOl'de�lllS eonhecH,los os mo-. tad.o do. RIO, RIO Grande 40 pede alguma. Com efeito, piração. a indústria (controladas pe.

fi.tid"'rl""
PH':.'t (l'scursnr.

"

tivo� �ssa situação;

qUo
-e

se,',
Norte,

'ÉSPirito.
Santo, Mato no que diz l'eSpe'ito ao pri- la CEXI1d) figuram em pri-

Defesa do �Ionopolio . resumiriam, afiliaI, no cri- Grosso, Paraná,. Rio G. do meiro Estado, a Comissão de Por esse {:(}nvcnio, cujo. 'meiro lu'gar; com lll"11 .mon-

Os debates -sobre �. "Pe- i terio de ação talvez dema- Sul, Santa Catarina, Terri· Coordenação que ali existia valor global monta a mais tante previsto de 20 milhões
tro-brás" ocuparam a primei- "iado pel�"lOnalista dos dois torio do' Rio, Branco. _ terminyu seu mandato' há de 230 milhões de. dolares, a de dolares. ° restante das

.

l'a h.ora do expediente; as! ultimos presidentes do gre- As dívergel1cia.s·mais pro.: muito tempo. Em relação ao Alemanha Ocidental com- importações distribui-se nu-

{luas horas da ordem do dia: mio, 81:'S, Dant.on Coelho e fundas:'· l1e:sses diretorios, segundo, r-ecorda�&e que a promete-�e :a importar do ma lista de 164 artigos, sen..

ê mais quarenta e einco mi� I Dinal'te .'Dornelles. Vej�mos, estão loc�lizad�8 talvez .no �ltim.a �onven7ã.o N�cionaI I Brasil �inquel1t� arti�os: do de destacar, entre os con.·

:nutos
.

do periodo de expli- sen1 maiOres comental'1os\ a ,Estado RIO. SantH Catarma i dO partIdo deCIdIU TIao cem· t dos qn31s {} cafe contl'lbUl templa..dos com quantias sú-

<Ç3�ã() pMso-al. N� expe-di�n- �e\'aTIça le,ga\ltt ��o. sr. Joã() I e Bahia;, _�' " I Hide,rar, nenhuma das duas r�(}� a _pare�la de mais peso, �e:iol"es e :�milhão de .dol-a--
t� falou o l'epllbhcano baia,- r houl:'1rt, novd clmgent.e do 1 . COl\n�ES

.

.

.

I c?rre?tes que. lutam. pefa I'
.ctIlbumdo-se-lbe uma. q�o- re�,:: c.a1'1,ao, d� .pedJ n.. (3

lH) Hélio Cabal. que de.fen- f partIdo. : _
. r ,quanto aos d.u:etorIos so-b ! dIreç�o local do g!'em!o.. 1a. da ordem de 30 �1l1hoes 1 mIlh�es:, o c�m:ll-to "port..

�"f!E:.J::':7 I a tese do monoPo,li () �"-.I DIRETOmOS ORGAN IZAi I yeglm: de �omItes de _Coor� r "
� � e.st.a, .� hnhas g'e- I de �oJafes .• .o :.:lgorlao �m I lan�

o I,.:�,� ml1h(Je_�) '", folha!!l
Ir1 . .íi�br\se do! DOS I denaçao, fia0 os ségllmtes. ·laI8, a sltuaçao do PTR. um I rUn1cL, que la fm a base d ..s I de lla.lldles (2 mJlhoes). u-

�;f : n�W.n.l.��HQ �""f!i��i.fe:jÜ\. 1 Dispõe o PTB, em ,sendo Bahia, Goiás, Minas Gerais, I (Contimía na tia pág.)
.

;:n.oo!;as relações comerciais nilínas (:;,5 m11h5:(\s), reco
. i'.\.-; \"V-t1! 'i,.J_It..p. .. '�.

.
.
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AINDA OS ACONTECIMENTOS DE LAJES f���:-_�'�2��i.ê;;'-'�
..' ,� h��;�J:::';; ::-,' �: @;rj\� �' .

Na s�ssão de ontem da assembléia, o dep. Ribas Ramos, Ikl-Sff�tll�tó
pela' reuião serrana, verberou as providênCias militares do Sovio'o,

-r ,

contra aquêles que cumpriam a lei. Outras notas.
.

.

Na r:lunha de ontem realizou a Assembrela Legisla-
.

Se 11 policia tinha consciencia 'de que estava agindo.
tlVa, mais uma sessão ordinária, sob a presidência do que unicamente se deve por ação. contra .desordeíros com o direito, se tinha conciencia de que o ato pratica-
deputado Protógenes Vieira.. perigosos e não contra uma lei� promulgada pelo. poder do contra a Prefeitura, não tinha nada de ilegal, porque-

AINDA o. CASO PE LAJES competente, só esse fato vem deixar bem claro como são frustar. o trabalho. dos fotografes e apreender-lhes oJ
? deputado Ribas Ramos, voltou à tribuna para f'a.lsos os propoaitos "deúlOCntUcJs" do. governo uden ista ... flagra.ntes?

I

,.,

.

.

��ntmual' em sua veemente critica às autoridades polic- A força, tom metralhadoras e outras armas de ·'gu.€l;- .Naturalmente, assim fez a polícia, assim se excede­
;l\IS do. Efltado pela sua interferência agressiva' e Ilegal ra, usada contra indefesos motoristas, com o fim de 'obrí- raro os integrantes da briosa Polícia Militar, porque,
JHl.S atribuições do 'Executivo de Lajes. . ga-los a abandonar um ponto de estacionamento _deter�:l.i:- submetidos á pessíma direção, foram levadas a violencias

Inicialmente o ilustre, parlamentar fez ref'erência rà nado pelo poder constituído e garantido por uma leI eil-l'° de todo condenáveis.
.

iei municipal que vinha confirmar as atribuições do plena .yigúneia. fÚ uma confissão vergonhosa de que ,,9: '_ Se II cena não podia ser fotografada, é porqtl€ chei-
.

lll'efeito, acatadas pelos motoristas mas contra as quais atual governo está disposto a tudo para satisfazer os ca'C voa li -violencia, á desordem,' â turbulericia!
.

.

, f;� Insu rg'irnm osproceres da UDN. e o Delegado de Poli- prichos de seus correltg'ionários. Foi uma cena deprimente e barbara, só propria doa
ela, sem que para tanto. houvesse outro motivo se não (J Outro incidente- -- adianta o orador - outro incidente tempos medievais.,
de �azerem oposição partidária ao Chefe da comuna. que vem provar fi má fé e. a estupida violencia das autor-i- Depois de outras considerações, em que cada ver.

Em vez de procurarem, como seria de esperar; o Po- dades policias foi o ocorrido com os f'otografos, 08 quais, se tornou mais condenável a ignominiosa arbitrariedade
-lier Judiciário ou recorrer da lei municipal para a As-, tendo vindo .à rua no uso do mais sagrado dós cÍireitos. ofIciaI, diz o orador que voltamos aos velhos tempos do

sembléia, tanto o delegado como os conselheiros' udenís- que Oi: assiste, afim de, tomo profissionais, documenta- "crê ou morre" 1 E por isto renova seu veemente e enérgico
ias prefer�'am a demonstração da força, sem lerribrar-se rern :-i. 'lg:resf'ão belíca do governo estadual, foram impe- protesto por esses atos de víclencia que atentam contra

�. �:rnici,os� rnssonancia que tal atitude viria ter na didos d� faze-lo por ess� mesma polícia, e ainda tiveram

I
a Iiberdade do povo e q.

ue não cond.izem com a nossa cul-,
,.pIllmo. públiea, -s-, \ lpreepd'daQ suas maquinas fotografscas. . tuna e com o nosso .progresso. .

Só ? fato de ter sido requerida a polícia de choque Porque mais essa víolencia? . .,

'

.
(ConÜnúa na 33 pág�)
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i P",�i,ão dotempo até à,

riO de $ .. Catat�naj
u �olas do dia 21.

. '1 ernpo - Bom, com nebu-

I! 'XXXIX tos idade.
.

).
,/J., n? '.

.

�.. _T�mperatura.-
.Em de-

. < • clinío. .

I:. N. 11.427 Ventos - De oeste a sul,
':

') frescos.
'-......� �.....",._....."'....... .A.�.....-»........._- ..A.' 'I'emperaturas - .Extre,

___._. � ,__o_;..___-,- ·_r_� mas de ontem : Máxima 19.2•

.F'loríanónotís, Sábado. 21 de Junho de 1952 "II CEN'fAVO� �1ínima 14,2.
------- -��---�-------------------------�--------------.�-------------------------------------'-

Edi�ão de hoie· �- 8 paJ!!iI

Flores da Cunh:l
f ,

UON: I
I
1

Acusa a

.
'

,

Pura ,e Simples Demagogia para Captar
tos' Volos

.

dos �:M'ar1t1slâs <�::��� :��,
��

. S'EGl]RAN'CA
"'
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\i áríos- euntrJu41Ü;.es 1-& i:mpostG .'1'.t:,rJift-D-Httl -Urbar-o
de Tubarão, vão requerer mandado de Segurança contra,
(I ato do sr, Prefeito que subiu o referido imposfo extor­
sjvamente. Centenas de contribuintes requererão a medi.
da judícíal, amparados na Constitu ição Brasilelra. O ím­

posto Territorial Unbano, em nossa cidade, subiu na sec

guintc base; quem pagava Cr$ 70,00 passou para ... ,

Cr$ 700,00 e quem pagava Cr$ 700,00 passou para cerca

de Cr$ 5.000,00 e qssim �uces;;ivamente.
ª,omo se vê, um aumento em tal proporção atent.�

"ontro todos (JS principios de lei" e de direitos.
E como só o mandado de Segurança é o remédio a­

pontado para o. caso, os contribuintes i6io a. Juizo, �o!i.
citand.o a 'medida,

com a Alemanha, tambem a­

parece muito bem aquinhoa­
do, dentro do limite PtcYis­
to de 25 milhões de doIares .

Outros produtos brasileiro",
participam com quantiM

Icôrdo' ca·OI a Iremaoha

f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'MA:. WLADYSLAVA W. MUSSI
,

E
__

,
ANTÔNIO Dm MUSSI

M�

t;irorgía-Clínica Geral·Partos

'�W1�o e etlpeciaUzaclo ,das DOENÇAS DE SBNHo.
�. ;s.e1ll!r,�s métodos de diagnósticos;e tratamento.

M��� - !n�TERO -,- SALPtNGOORAFIA r- MftABO-,
LISM!) BASAL'

�l� flOr ondas ctlrt&&-El.etroC!OIIgo!n.çãQ }f4i{}s 'l.T1tr!â
'I ,<lleft, �� � V-ennelho.' , ,

{;'�.íBU�,rmjano"n:, 1.. 1,0 a�ldar -,Edlficio 00 Mon-

•

�..i.O'.

�:1 !&as D � 1� hOMll - bir. Mo.ssí.
if)u 16 àa 18 horas - Dta. ,Mussi.

3esl�ociG Avenida Trompowski, 84

-,-------------------------��-----------------

DR. � SANTAELA
{�b."'lI!$'m. �1a Faeuldwe N-a::Hmsl'� Medkil'la da :tJn.tve!"Si�

�,a",�_�.
M�lM' v- OC.l>fl.COf'lK> ·da Assis�f!oCi.a a Paicopatae do. Dist:rit.o

�ro.W,

1Th-i� iII9 Rosplte.1 I>si.q11látt'loo e Manicômio .hlmciMío da'
,

"
,.

DR.; TÓLENTlNO DE CARVALHO
A(iel'feiçoamento em Pôrto 'Ã1e� e, Buenoe Ay�

ounoos _ NARIZ - GARGANTA

Cos8Gltório - João Pinto. 18 - l" andar

Inàriamente daa t5, às J.8 bor�

ti"",,���
ZJr:Í7i�� da ,Santa ,Casa Ue Mlsericó?"dia Jo

c-nmZ_ IUéaiQ - Doe�6 Nerrosas.

,

€q_'itMII'! E4ifíeio. Amêl!a Neto � Sala 9-.

.

CpnwltóritH Rua 'Y.�o sln. EdU. São Jorge - �D andar.

Sall)3 14 e Ui.
'

ruo de Janei.,o.,

fl'a.� Rua Boealnva, 1M.

��: 9aa 15 ls 18 horas.

""'l'��J� 1..268.,;
l{�"a': 1.385,

._.__ .....!-":'......-....._.....,_ ...--....�--� .. ...__._.� .. _._-�..

DR. L LOBAT0 FILHO
, , Doe� do IlCl8N!lbo respiratório

"

'

. TVBERCULqSE ,

RAlJicxlBAF'lÂ E RADlQ.SCOP1A DOS l'ULMOES
,

Cirn.rgie do 'I'o1'llX
,

F-orlll'aoo pel-o F-.locul.dOOe· Naeioniil ':de' Médi-elna. TlaiolO�sta .. 0', '
.

,

'

'l'1srodrul-gUio iJ.o Hoepital tkreu �os
Curso de especiall.7,ação pela S N. T. Elt-últerno e E3:·asststeote de

, é�rgia d<" Prof. ego Pinheiro Guimarães' (Rlo}.
'

('..õnsult6r'lol Rua FaUJl(l Scbmôdt n, !J8.

Dlàriamente, daa 15 6a, 18 horas.

Re6i�J,a< Rua �!ipe SchmJ.dt, n. 1011.

DR: ALVARO DE CARVALHO

Residência. Rua BrigadeiJ'o SUva Paes, ·s/n. - 3" andar, lcM.
'Cara do Espanha).

Atende diariamente dsa 14 hs. em diante.

-----------------�-------------------------

DR•. M., S. CAVALCANTI
CHnlca exclusivamente de nlanÇâs" ".I' '

Rua. Saldanha Marln�o., 10. _ .. Telefone (M.) ,736..
.

,

O' -E S T"A,D··U
.'

ADMINISTRAÇAO
.

Bedaçio e Oficit\as, o na 'Conaélheiro MI,"', '11. lP

Tel. Je:z - Clt. Postal, 1�
.

.

DiretoJ'l RUBENS À. RAMOs..
,

G�rente: DOMiNGOS' F�; DE AQ'll100,'
BepJ'eeentantee :

Re�esent�õeB .A. S. L3ra, LtdÍl.
Rua Senador Dalltas. 40 - 50 andar,

,Tel.: 2Z.w.a4 - Rio de Jaooiro�, .

.

'Reprejo., Ltda.
, Rua Felipe de Oliveira} n, 21, - 43'" 'aOOarr.

'PeJ.: 32·987'3 - São PalJlo.

ASSmATURAS"
Na Capl_tafi "

Ano .. , .', ....•.• Crf" l�o,oo
Semerstr�; , , _':-.

"

.. ,' .. -, •.• Cr$' "� Ht' '" I

, ,N-o Irr-teri�n .,

ADO .,.:
'

..•• :, Cd ,200.00 •

.Semestre , ',' .', . . .. C� UO,OO'

AO!Jndo$ ,me<l,lantei! ,,?<!n.�.' ,"", "

,

{li! origillais, m�I'!',Q ,nii� p�blicadoa..' Giõ, M'J'h",
d-evolviàQs.

A di,re�j) nilo se re6�n8abili2:a p.e�o,s conoe)t'_
6lJ1.itWos nos a-rtigos assibados.,

.'

. _'; .' ;
'.

- .. ----------------------�----------�----

ADVOGADOS
.. ' ''''', ..

. DR. CLARNO' ·G. fi1lLLET'I'I ..

- ,ADVOGA..f)() '/.
Rua Vitor Meirell-es, 60. - Fone 1,46S> - Florian�� ,

DR .. RENf\TO 'RAMOS DA SILVA
- ADVOGADO' _. :

,
,

,--_._._--

.DR. JOSÉ MEDEIROS: VIEIRA
-: ADVOGADO' - .

Caixa f'oata' 1;;0 - ltaj.a:i ;;..;. S�nta"'C3tari�

MÉDICO

._�----- ,...-------------............. 1· :\""1--;;0>.--....._--.

DR. THEODOCIO MIGUEE.·A1'HERINOJ','.'"

,
' .'. ;

M�DlCO
.

.

'.
Do. Serviços de Clhü.:a lnfkntll .da AIIB!8t.ênei& MUlliçiPal e BOtI� A V, I.S 0

pito' de·Caritlade O Dh Djarma
.

M�llmanu ,avisa à sua' distInta dientela q_...
CLlNICA MtDiCA DE CIi.'iANÇA8 E AOOL'l"'OS esta'ri au�nte atá (; �êB' de setembro' em viage'ltl .de eetud.� &»

'. '.
"'!" AI�eie .....

.

- Améri�' du N�rte. .

.
,

"

.' �urt4rlo:,Rua NUDE'S Moc�o:. 7 - CvMuli� &os H. Aa .12 . 'Comunj� 'ainda que' � &eu lnetjt�ta de diagn6!!'ti�c;�MnM!o eo�,
é da-s 16 �8 17 boras.

'.
. 'tinia tUncio�sndo de maneira rel!1l1ilr. fice.nd� coroo 8()� I!!tlbstitute.,

Ó lleai4tênciàí Rua Ma� ('..uH'behne; 6 _;;; Fone:" 183. <I OO'�petente cU'nW1> 'Dr: Orl�ndo 8eh�oeder (IUà há' '�is de rnl'�"

f
I

' .

. .•

ail'o., ,\'e'iri(:acompa�lll�nd�. pa8�O li" passo;" oo� servfçcs eU..iieo-a dlll>"
-

. ,"

':Casa � ik Saúde S&o .fSebaaUão, e de .B1!\1 eO�1S1tório�. '

OS'sçúi,Ç9� de'�io dll\g1lóstico; ,radioterapia e l)5.de Ia,ho�_

,tório'cHnico ficarãO a' car� <}o Dr,' Paulo T�vareS;' nome. eobe;tl>-'
. , i,: ,··t,llle,n�l,ieonheddO em nosso �eio, �la .S�� �r?fie.lê.nd� e d�i.��ãQ"

, . '. naà ditas.�pecialid�eB..
'.

.... .,

•

'.

".

.• '.
. .:. " : _ I' .

'

I MIl Jh., L �...,.",,",.
'

r........
' ��.�."'._.,;;'

I". "1"
•

....AI.,..IuoI��'.I.· ••cIoo, "
••,,' 'OIjl"'�'�11! �f"'aJ,.sd í<

'C\IR'''IIIA rIUCIUo"., ;RO$EPAa c,' "FAa&11!4 \o-

,
•

\ f

BIt .JOSÉ BAmA S. BITTENCOURT

Clinica (kml - PEDIATRIA

Raa 13 de Maio, 16 - ltajaí
l�'TURA - PEDI�TRIA - CLINICA GERAL
e_R� 'e Beeidêneia - Rlia Buleão 'Viana n. 7' (Lar� 13

11. Maill»l - Jlhri�a-ÓpOlis.
•

!I&Ie� li! iI8 12 'horlUl - Di-Ariamente,

-�-'--'----

I KaI08 - OUVIDOS ':'_,NARlZ E GARGA.1Ii'TA

_. GUERREIRO DA FONSECA
EspeclaU8t!l do H08pttal

•� Ar>arelhagem.
':;."'9&_& Fenda - liafrBwr - Vertometro etc. Rai� x.; (ra.

'\Ili01ll� 8&�) - RetlJ'tl.da de CUi'pos �ttallhos d-o Pulmão
Qoo�
':a,�� uso de O�los.

,

, �"'IIi!OitiIlil& - Vbeonde de 01.11'0 Preto n. 2 - (AlUIS da Casa
•e-l"..!i�).
.....c_ - hlipe Scnmidt, 101. _..". Tet. ló6n.

'.

,

,

DRi�NI(f:MÓNIZ">DE;mGÃo' "}"
QIWRGlA TREUMATOLOGÍA

.

··orto�
"

,

" " "·'·t,
"

------•.���----�------�- -�------�--�----

,

.

DJt. itOLDÁO ,ÇONSONI. ,:

�� :""", Ãlta <;irargia .;_ Moléstias 6e �l'III! '

-',CJr.urgi", doa, Tumorea - ..

� PA�.uade: de �edJcl.na da Univel'8idad� d� SãQ P&iWo;'" .," ._

��--�, .de; 'Cil'.urgia. dQS ho(ess�r�8 AUpi'o' Co�ia
.

,

.

..; Neto 'e, S)'IJ.a Mato.�.' ..
,

.. C''(tl''......�.. 1I!t!�. v�sicqJ8. e 'via:! bill�� in�ti� de�.
sad, $O�4 til!:oi1ie. rine., prÕ8ta� bexig� 6�e�•. o�roe � b'om.
�"".' w..,,��. J1idroeel�. va;i�e8 ii hérQia. '.,

'

,
,

�. Das 2 às.5- boras. �àa Felipe �bm.idt.. � (sobraoo).
.. -·T�li�..

' . .

,

.

'.
" . . .

.

. �
J�; 1benida Trompowsky" 'J ""'7 .'I:elj!f�ne, l,�64., .

'.

. /

..... .

DR.. JOSÊ ROSARIO ARAUJO
ClI!úce ,\tédiea - :ooe� de ma�t!

(Tratamento de Bronquttes eth <1(!nltos e crfan.ça!;t)..
Consultório I Vitor Meireles, 18 - - 1"" andar.

g ..rárlo: Das 10,30,O:s 11,30 e das 2,30 6a 3,.80 horas.

Resrdência r Avenj.la Rio Bran(�. lõ2 - F9ne 1.640•

.,

,I

DR. NEWTON D'AVILA
Gi rurgla gere} "7. Dc)ença8 ele Senhoras ....... Pmctofog;'

Eletrtddade MMka
COfUIultório; Rua Vitol' Meireles n. 18 -- Tel�rone 1.607.

Consultas; As 11,8Q home e à tarde das 15 bot'6a etg dl.allte .

Residêodaz Rua Vidal namo.s. - Telefone, 1.42'l_

·DR . MARlI)
,

,

WENDHAUSEN

.�----_ ...:;,---_._--'

- ADVOGADO'-

Rua Trajano n. 12. 1" andar, sala n. l' - EcHtfclo Sio J'Or#_

'Esct. Dr -. Waldir BUlKb).
Telefone - 1.340.

Clínica,médica fie adultos' e Cri3RÇ8S
Con"úJtório -:- Rua João Piuto, lO -- 'Pet. M.. 769,

l.".onsoltas, Das " às 6 horas.

Residência: RUa Esteve-rt Jún.}ol', 4<j.. Tel. 812.

-----------------�------------------------__.
.

'.' . _'. .'

DR. ARMANDO VALERlO DE ASSIS

, :;
, ,

;D� ALFREDO CHEREM
,'CaÍ'ilO NadooaI. ti

....

doeDçH �ê'.' '" " ." "�'"
"

E�41retOT, do B�I. C�ôn�, ,&nt'Aoo.
...

I Doe� .. DefV()$QS e me'iltai.s..
'

impOtência ,se,iud.
.

Rua Tiradentes n.' �� ..
(1()nsul,t3s, das .15 às 19 bo're.& .

FONE: M, 798, ' ,
.

Ras.: Rua Santos�Saraivá, 54 - Eatreito.'
, .

'"

,
,

'C.LU8E
·

DOZE
PROGRAMA.I)() Ml'tS DE JUNHO ,

.. .'" I,
. DIA 15'� DOMINGO� TARDE DANCANTE. DIA 21 -- SÁBAPO - G'RANDfOSO CO�CERTO;.

'ASD::cm �'SOI�ÉEH. NOTA. PARA O CONCERTO FOI CEDIDO OS SALÕES DO CLtJBE AO EMPRESÁRIO. DIA 29 � SABÁ-
no -, '7mA.'O�CTONAL FESTAbE SÃO PEDRO. MÚSICAS REG10NAIS. BATATA - PINHÃO.-,QUEIMADA � 'AM��l)�
II;Marft'A'SSURPRESAS. CONCURSO DAS SAIAS DE CHITA. - N017A: A \'DIRETOR IA PEDE ÀS SENHORAS E SEHOItINHAS

,.' .ACOMPAAECEREM COM VISTOSAS SAIAS DE CHITA. MESAS NUMERADAS E A VENDA A PARTIRDO')}IA>2f)".TODASAS·
..

QUARTAS-FEIRAS, BINÇ;O E CINEMA. ,IN lCIO AS 20 HORAS.,

.
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CASAMENTO,

8S. aClulecimeatus
de, Lajes

C·ARTÃO�POSTAL,Vida
, ,

Social' Ailda

Continuando, o sr, deputado Bulcão Viana justifica
as medidas adotadas pelo Secretario de Segurança PÚ­
blica, pois

- ri .esêe orgão compete manter a ordem e tran-:

quilidade publica e faz um apelo a todos para que os

íncídenfes de LaVes não sejam aproveitados para despres-:
tígíar o Poder Público mas sejam devidamente estudados
para se chegar mais facilmente a bons entendimentos

,

,Sr. Governador.
Ontem recebi" através do

rádio, a notícia de que o Su­

premo Tribunal Federal nos
havia GILETEADO as es­

peranças, mandando às fa­
vas a '�éiebre Lei nr. 22 ...

Ora, sr, G<>vernador. Sa­
be lá V, Excia, o que signí­
fica êsse golpe na econôniia
do pequeno funcionário? Po­
derá V. Excia. avaliar o que
de máu poderá advir, a es-

,
tas horas, para o pobre Bar­
n-abé? �aberá V. Excia. que
os nossos vencimentos, mais
magros que o próprio leite

que anda por aí, já ficaram
reduzidos quase à sombra,
por não satisfazerem mais
às necessidades da nossa

família?
Sr, Governador,
A Lei 22 constituiu,

segunda-feira última,

que já estão com a. corda
ao pescoço e. se não: vier V.
Excia. socorrê-los; o seu des­
tino será triste mesmo. Mui­

to triste. V. Ex.cia. não pode
-, . -....

lmagmar .. ,

Perdôo-me,
- Excia. Per­

dôe-me tê-lo escrito. Mas.
enfim, quando a gente anda
pesado; qualquer SANTO
serve., .

Respeitósamente.
BARNABÉ Letra M'Ort�

, Realizou-se. ontem, ii. rua
,JOR:1AL1STA OSWALDO J Campos N?vos, n.!, o �nlace

MELO

I
matrímonlal da gentil se-

nhorinha "Luiza Furtado,
... l f ílha do sr, Nilo Furtado,
I • f com o sr, Vívaldino Santos.

.

operário da Fábrica de
"Pregos da Rita Maria".
O ato civil foi realizado

às 17 horas, tendo como tes­

temunhas, pela noiva, o sr,

.Orlando Teixeirâ e exma.

'espGsa e pelo noivo, o sr.

Décio Silva e exma. espôsa.
O ESTADO cumprimen­

tando ó jovem par, deseja-

I ��__

f'el icidades.
"

InTZ

, I
O deputado Bulcão Viana foi ao microfone para de-

fender as uatoridades policiais no caso de L�jes. Para ia­
ze-lo, ±Vez leitura de. tf)}egrall1a recebido do CeI. Arfsfilia­
no Ramos e 110 qual é 'atribuida, a culpa d08 disturblos
de Lajes ;,\0 prefeito Osni Rcgis.

Nisso, entretanto, é contrariado pelo deputado Ri­

bas Ramos que mostra ser a atitude do prefeito de Lajes
justa e serena porque eStá agindo dentro de sua compe­

tencía, enquanto o governo está violando a autonomia

municipal.
.

Aí o deputado Bulcão Viana (la conhecimento à Ca­
sa 'de uni oficio do referido Prefeito dirigido ao Delegado
de Polícia e no qual solícita pagamento da .taxa de á­

guas. Comentando esse oficio, o orador conclui que ele
reflete a animosidade do Executivo contra aquela autori­
dade policial, mas em aparte, o deputado Wílmar Dias
acentua que o Delegado de Policia', alem _de desrespeí­
tar leis municipais ainda quer passar o calote aos co­

fres do Município, negando pagamento do que, é devido.

y

As 4,��O - 7 ,� 8,45hs.
Transcorre, hoje, o aní- DESTINO Á LUA·

\!ç.í"�,{iriü natalicio do nosso. I No programa: Noticias

pr<õsado eolega-de-ímprensa da semana. Nac.
,Jornalista Oawaldo Melo, Preços: Cr$ .5.00 - 3,20
Diretor da Secretária da Censura Livre - O deputado Bulcão Viana procurou ser sereno na

Aaseruhlêia Legislativa, a- ROXY sua deí'eza do governo, mas não çompreendemos o esfor

j-osentudo. Às 4 e' 7,45hs ço para justificar o aparato bélico contra uma lei, quando
O ilustre confrade, cujas 10 _ Cínelandia Jornal eh!. como jurista e como legislador, deveria ser o .pri-

l��.ividadef\ nos periódicos 1_ Nac. melro a condenar esse processo quando havia outros cu-

1"caÍ:l fie tem acentuado,l 20 _ RANCHEIRO' DES- minhos, mais condizentes com a dignidade do poder pó­
óItimamente, exerceu até TEMIDO - Um super We's- blíco.

há pouco o cargo de Reda- tern com Johnnu Mac Bro
- O mau exemplo pelo governo do Estado, através do

Cor Secretár io do DIARIO terno infeltclssimo novo 'Secretário da Segurança Pública, po-

]).1-\ MANHÃ. órgão que con- Com: Johnnu Mac Brown de levar o povo á descrença, pois se a); autoridades são

tua com a sua colaboração 30.- PRÁ LÁ DE BÔa _ IlS primeiras a usar da força contra uma lei, que se po-

'.-.'�c�.,:de .os primeiros exempla-] Uma. goaadíssima comédia "de ssperar dos ,individuos?
.

_

1 I Sejamos sinceros: o 'entendimento e a harmonia são
1 ç:,,, IllaClOna.

Na sociedade local, des-
f 40. _ O REI DOS ESPI- possíveis, mas não com tais metodos. Estes só exigem

fruta ainda de solidas ami-!' õES
. protestos e condenação..

I

7adeR c, nesta oportunidade. Censura até 10 anos
INTERESSES DE S. l<�RANCISCO

muita " serão as homena.' p" C � - '" I) O deputado Francisco Mascarenhas apresentou uma
> o _ , reços ; 1'11' 0,00 - i.) ....0

ODEON indicação no sentido do serem realizados estudos destí-
Às 7,'15hs' nados a instalar, em S. Francisco do Sul, servícos de

10 _ Filme Jornal Nac. água. Com essa providencia concorda () deputado "Olívio
20 _' PR"Á '!JÁ' DF; BóA Nobr.ega. que,' em rapidas- G'onside!;a�<*..$ -;- salienta a ne-

f"AZEI�l ANOS HOJE: _ Um,n.' gosadissima comê- cCl:lsldade de se dar aS. FrDnciséo do Su( aquele melhora-

-- Sr. Aloisio Leon 'da

I
dia nacional m�nto,

. J_:':l% Silva I 30. _ RANCHEIRO DES- Aproveitaj.1do sua presença na tribuna, o deputado
__ Sra, Bernardina Filipi

I
TEMIDO - Um super Wen- Olivio Nonrega encaminha à Mesa um projeto de lei cri-

_ Srta. Helena Maria tern
.

,

ando um Grupo Escolar.

Ekhaeffer, filha do sr. E: I Com: Johnny lVIac BROWN Justificando 11 medida; o nobre parlamentar lembra o

\'aldo Schaeffer, alto fundo- Censura até 10 anos
constante progresso daquele nucleo, cuja população in·

. ))il'io dà Consultoria Jurídi- Preços: Cr$ 5,00 _ 3,20 fantil em id'ade el'1colar não pode ficar mais tempô im-

;;::a. IMPERIAL pedido de se alfaht}t;izar, Lamenta, ainda, que o gover-

__ Menino João Ricardo, Às 5 e 7,45hs
,,,ador Irineu Bornauseu não tenha atendido a indicacão

�'lh 1 'ld N
.

d 'MARIA M.ADALEN·A con'i o mesm,o f. imo _

apresentada no ano 'passado e ap'ro":
d o (O, sr. A o - üves, - o �.

d
'

,.:r)mércio local.
.

No pragrama: Esporte li a ,va a por unamml<lade.
-

'-

..L Jovem Osw�lL�io Carpes téla
' ,Em a��rt.e, o ,sr. deputado, Francisco l\1asc�tenhas,

_ Sr. Cidio Ya1:-Jtin Fer- Preços: Cr$ 6,20 _ 3,20 q.u�, como.la :epetld,�s veze? sahentamos, não ad.mite Cl'Í-

"''lira, comissá-:':_o t'f� polícia Censura Livre '
�lcas ao seu ÁI Jesus I qUt; e o sr. governador 1tmeu -Bor-

� Sr. Lau_ro Vie1ra IMPERIO n�au,s,en, chegou a declarar que o nome daquele seu pu-

S A' À 745h pllo Jti esta gravado �m S. Francisc-o do Sul - afit:mat>ão
- r, r�tenoc Cdade s. s '

I d
.

Y

_ Sr. Vald�mir'o Matt?s, Jean BENNETE e Rob€rt que provoc�l. rISOS e ;ev8_ o eputado Wilmar Dias a per-

c(lmert�iante,,;:;, . CUMINGS '
guntar em que .real'izaçao do atual governador fem

APUROS DE' UM ANJO gravado o ,nome.
.

. No 'programa: Artéias do ..

o deputado Mascarenhas pensou um pouco e depois

'Bràsil. Nác. '

d18se que 5' n�me 1l�0 estava gravado em realizações mas An,d!'é Fl'aneísco COl'Fê�
, Pre�os: Cr$ 5,00 ...;._ 3,20

nos COl"açoes ranclsquenses .. , mns não disse o porque. e

Censura até 14 anos ? deputado Olívio Nobregu, pon,do-:--"-C acima do per- EHoo. Diegoli COI�rêa
sonallsmo que se colocava o seu c()]ega, disse que esta- Participam ao parentes e pessoam amigas o contrato(}
va· ali para defender os interesses do PÓVQ e não para 'd-e casamento d-e seu filho Júlio Cesar, com a senho ....ita.
val(�r-se a minucias sem qualquer utilidade pratica para o Mam-ea Valente.
município.

-

,.
.
Fpolis. 14-6-52

Vejam como são as cousas: -o deputado Mascarennas Jerônimo Valente
apresenta um prôjeto e o-deputado Nobrega o apoia e o e

de!c!l(,le .. Entretanto qUl:)ndo é o dep, Nobrega que tem Aedeliua Pereira Valente

li. mlcla�1Vll, o �epu�ado Mascarenhas .é ,lo.go contra embo- Participam <l.os pal'entes e pessoas amigas o contrato
ra se tr.,tte de ll1�eleSSes .do seu mUUlClplO. Para o depu- to de casamento de St�a filha lVIa'l"ea. J�-':'
t d "Ir h

' -, com d sr. '''''10
'<1 o .LUascaren 8.S so eXlste uma pessoa a Que se deve Cesar COl'rêa. '

"

'

!:�l'�da�l'",de, �ualqu:r ma�eir�, mesmo contra todas as I JúLIO CESAR E MAUREA

lrcUll,,,Lnc,a:; em con trarlO: e a pesam_! do fi l-, Governa- , CQnfirmam
dor h'meu Bornhausen. - Fl>olis. 14-6-52

________________, . __,__ _ r _

'0'0<

VEN-r i J f"":'} A S·
'

t,l, ,

,

'

'\ i fo, .. ' "' "",�

Cine-mario até
21 DE JUNHOuma

A data· de hoje recorda-

�\!ns de que será alvo.
"O ESTADO" cumprimen­

ta-o,
-

cordialmente.

esperança. a mais, ,porque
pensávamos na sua exequi- nos que: I

bilidade. Esperámos nós, e - em 1.640, com 74 dias

todos os nossos colegas, que de viagem, chegou a Bahi;_
já teriamos a ,HAVER na a Esquadra comandada pelo
conta corrente para com o Marquês de Montalvão, prâ­
Estado. O nosso cinto esta- meiro Vice-rei do Brasil;
va maisfolgadinho, embora - em 1.645, partiu de Be­

os gêneros já estivéssem cife com o intuito de eomba­

fi a i s. SALCAJ)INHOS ... ter a insurreição pernambu-
Que barbaridade, Excia! I cana o General Hendrick

Que tristeza, agora, que van Haus, comandante dos

mais uma esperança de me- holandeses;
Ihoria foi sepultada e até - em 1.817, no Rio de Ja-

com foguetório. . . neiro, faleceu Antonio de

Não crêmos, nd entanto, Araújo de Azevedo, Conde
Excia., que ainda tôdas as I da B�rea, nascido �m ,,�onte
esperanças que nos acompa-l de LIma a 14 de Maiô de

nharn venham, também, li; 1.754;
I

' -

morrer. .. Resta-nos, já a: I - em 1.839, no Rio de-Ja­

gora, mais outra ." Há,. neiro, nasceu o romancista

ainda, outra mais a se unir'joaquim Mariá Machado' de
às q-ue alimentámos até ago-I Assis; que veiu a falecer na

ta, Consolamo-nos. após a . mesma cidade em 29 de Se-­

MORTE daquela, com a cer- � tembro de 1.908;
têsa de que. V. Excia. cum-l - em 1.844, 08 republ'i­
prirá, tão logo regl'esse do <:ános do Rio Grande do Sul

Rio, com a' sua palavra. 1re-
.

comandados pelo Coronél
mos, breve, muito breve mes.. Antonio Manuel do Amaral

mo, à Assembléia para assis-
.

atácarem a Vila do Jagua�
tiro em regime de urgência, rão, sendo repelidos;
a transitação da Mensagem - em 1.845, faleceu Ber­

tornando realidade as suas nardo Jacinto de Veiga, q\l�
palávras proferidas quando fÕira.' Presidenu: qe Minas

da reabertura dos trabalhos Gerais durante a revolução
desta sessão legislativa. de 1842 e éra irmão de Eva-

Sr Governador, risto da Veiga;
Os funcionários públicos .

-'- em 1.864, faleceu Cae-
- todos; Excia., sem exce- tano Maria Lopes Gama�
ção - só pedem para não Visconde d-e Maranguape;

faze�em muita. onda ... E' '_ André>Nl!o-,Tadasco' , "

IRMÃ UNTRUDIS

Pàrticipa.Qão
.

FALECIMENTO

Após pl:olongados pedeei­
',mentos' veio a falecer, na

�adl'llgada de (lntem na Ca­
, �a de Saúde São Bebastião,
_ a Revma. Irmã Lntrudis,

. da Ordem da :Divina Provi-
·,t!.ência.

-

, 1

N�1.scida na cidáde de Ita­
:laí. J10ste Estado, a exitinta,
<1esdü miJça, exerceu ó aP<Js­
tolado da Caridade. ingres­
sande ::w Ordel?! das Irmãs
r:1� D;ví, :ii. Providência, ser­

vindo (;omo �:·of"sso:r.a em

'V:!l'::>'l colf:g:c,-; C. �c;te Esta-

-GO, entre os quais da sua DO ZE�MUTRETA . ,. .
c

fi,O !l�� �«1'r!'n p. r���.;.\L ,\ �·:l'

morte r:onsternou a' quanto:
a eonheciam 'e admiravam
J,ela.8 �uas z:xceJsas virtudes

. de lrmá de Cari.dade.
Ontem, às 16,30 horas.

l'l!alizaram-se os seus fune­
'l'ais, saindo () C01'pO da Ca­
pela daquela Casa de Saú­
,de para o Cemitério do Ita­
.. .corobi, com grande acom­

i1anh� 111 ',�!l to,
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4 FJm'ianópolis, :Sá'bnd.o, 21' de Junh-Q"--de 1�52 o IIBTAOO

.Assistau).,· na terça-feita; � í)'JJim",:8 sensaeionál
t'orrida: da Fogueira, promovida pela ,�.�.('.
-.o_Q_olllliio_o_�._o ._011 r n_s. lll,r. ,ur � , .':

.'

"O
, -

d
· ANTEPROJEO 'DE LEI RE- F d a-O C'atar1-Expressões os urugua1.0S GULAMENTANDO A PRO- e eraç "

-

Ih d : 'FISSÁODEATLETA
nense de Futebol 'Rio,20(V,A,)-Ocam-

, que OI gu ,am os espor- I ". _ peonato de atlétismo foi

'I
'

't
• Rio, 17 (C. P.) - Ja estão 'Reg-Istros 8 transferAu"·18S marcado para, março de-t f tas ca a rInenses

,
escolhidos os membros d� , ti ,li

1953" devendo ser efetuado' ;" Comissão Especial que vai
S- P ISob, �) titu�o :'_�ntecion�s; v�sitamos. El �sta.dio .MUlll- ! elaborar um ante-projeto 'de REGISTROS :_ De não a- Paulíno Cachoeir.:, Otil �a�- "e�st;Oca�� :�ja ef�tuado 11magn ificas Recibio Atenas

I
cipal de Flortanópolts, de

lei regulamentando a pro- mador : Pedro -da ',Silvai" das e -Lauro ,LUiZ" Matias,' '

,

B 'I" íso d t bi t I -

'\ H 'I' L <ln L T certame sularnerlcano nas-m su, excu, rción ,p,or rasl" pISO ,e c,,e,men e, a, ler o� es, I fissão de atléta, objetivando Rudy F. Zuegue, Concil Fet- pelo erci 10 UZ, , • •

cuu <i efetivandoCCION d 1 h t D J
'

do Esnírít S t I e e, nao se '<escreve o 'Jornal A. .'
' e os me.lo:es que e VIS o

particularmente o jogador nando Pereira, Percival de .; atír o SPIl'l, o an os
este certame o campeonatooe Montevidéu, em sua iedi- con graderias para �uatro I

de futebol profissional. Oliveira Cereal e Mário Jo- Soares e Antonio Carlos
,

n I será ef'etuado na'I t d AlI' 1 "

F' N tIl bit nacio a.
,

..
,

<\'fúi' de lo do corrente : mi espec a ores. I e e-
Presidirá a comissão o sr, sé Leal, pelo Clube AtletIco

I'
reítas e o, pe o m I u.- 'de mas em'outu-

'

do Tos 'lt'" t óen lo más ,

invil b Atlét! CI b d L '1' mesma se ,"Con motivo o os u �- quipo no ex ranoe .

Rocha Leão consultor, juri- Operário da LIga Joínví en- a, te lCO u e, a .

'b d ôximo.ti ,

l' d d' ,
" I, 'ro o ano pro .' :mos acontecimentos 4e,por 1- mínimo e p�so e. ma, er,a dico do Ministério do Tr�- se de Desportos; Paulino Jo- 1 D. '

'vos que son de notoríedad, de nuestro grmnasio, rindí- balho e dela farão parteos ão da Costa, pelo Esporte
,.cn atletismo, fuvimos esti- endo muy �ien y ga?�n.do srs. Mozart Machado Gíor- Clube Cerâmica Henrique TRANSFERENCIAS
mado deportista don, �nto- cuatro partidos, el prIme�;o gio, preaidente do Sindicato, Lage, da L. T. D.; Harley Alídio Floriani, do Palmei- EMPATE EM i'IiUCAS
.n ioMar-ia Borderes, dlrI,gen- y tres, .1� re,serv.a. Tam,,blen pelo Conselho N,aciola de Amadei da Silva, pelo Im- ras, da Liga Ríosulenso pa- ,. , .

1 Na cidade de 'I'ijucas, foite .ateniense de larga €Jecu- me d�Jo óptima ImpresI,on ,e Desportos; José Maria Cas- bituba Atlético Clube, da L, ra o D, .Pedro n, da Liga
t,oria no solarnente en �a ra- estádio cerra�o 'de Joinvíl-

telo Branco" pela Confede- T. D,; Nestor Andrade, Ger- Joínvilense ; Pedro Jakson realizado, .'domingo úi�imo..
>rua atlética, sino também 1i'l1 l�, de los meJore� deI con-

ração Brasileira de Despor- son Sauer, Vicente Luiz da F'igueíredo Fonseca, do Ca- un: , re.U'hldo e .s,;nsaclOnal,""I básquetbol., tinente, con �apacldad para tos e o atléta profissional Silv'a e Carlos Corrêa, pelo xías da. Liga .Joinvilense na- prélio mtermu,l1lclpal �U�J'ustamente conv,ersando tres mil quíníentes perso-

f' Píndaro, zagueiro do Flu-. Cruzeiro Atlético Clube da ra o Bandeirantes, da Liga I reuniu as e1QuIPdes OdO T;r�- ,

di,.
J é Z '

I
dentes loca e o perariorsobre las presentacíones e nas. 'miense. Liga Espúrtiva Oest.e Calta- �lumMenaut�nse; lOSM a.cl�- de Joi�ville,If!quiJ?,o .de, las "'a",las negoras"_' Fin,a lizando nos dic.e Bor_-,' '"A .-"0,rtaria 'mi,n�terial, rinense, De amador: Ba t�-: ,rIas ar mR, pe o arcI 10
'lt d d- d I t 6 d p

�' I •
.

D' d L' Tt" 2 x 2 fOI {) resu a ° <)"':1 su reclent: J.ll:a por ,rec- , ere�., que, a, ac uncl n, e
I constItumdo a CO�lssao de- zar. Luiz" Rocha MedeIros, ,. __ las, !L 19a ._aJ�uense p�_ ,

..tangulos braSIleiros, nos de- ,porilva y SOCial de la aele-
lverá ser assinada dentro de I ra o Dugue de Caxias, da tI.. embate. ' �,

da eI Sr. Borderes que la gación de )\t�nas, fué real-
poucos dias. ga -Blumel18.UenSe; Alcindo "

delegación regre,só encanta- mente encomIable, con am- -

Medeiros, do Atlético, dest�'l
"

da de las magníficas aten- plio sentido de responsabll�� A DISPUTA DA "COPA: Cãpital, para o' Framengo, '<BAUER ,DIFtCILMENTEo:.�iones que habiaQ. recibido 'dad, como siempr� lo ha '

RI�'" I da Liga 'tubaronense, Jão, VOLTARA A .TOGAR
�'n todas las ciudades que etçnido euundo sale e lex-I 65 VEZES LUTOU JOE Bt\tista dos Anjos, do Tira-I São Pau,lo, 20 (V. A.) _:_

, 8.,�ttlaron, conociendo de pa- tranjero, regr,esando encan-
'

W,ALCO'f� Rio, ,19 {V. A.) --: Penh�- radentes,- da Liga Ita,iaieMé '''José Ca.rlos Baller dífidI-
so panor�l1mas de axtracidi- tado de todas asas ',atericio-! rol� :Racing,,' Spor_:tmg, IH�-

,para o Operário, qa Lig� Jo- mnte voltará a jog:ar':!. Esta:na-ria bellez en eI país - her nes de dirigentes y pel'sona- Segundo uma estatística berhlàn, 'Juclma '8ao com oi invilense; Anízio Mello {ia é na súa dureza, uma frase
que es una l'sla preciosa, Udlldes deI eporte brasileiro, da United Press, o campe- quais o Fluminense cQnta Cunha do 'Th:adentes, d:t deveras chocante, para to-"

El debut frente aI cinco y támbiéll, por la alegria e : ão mundial Jersey Jose Wal- para a realiza�ij.o do �amo- (Liga Ítajaiense para o 0-, dos os esportistas amantes,'eces' campeón de Pôrto A� traer 'pa,ra' las vitrinas de cott, que rece�ltemente man- w certam� ,1�terna,clOlla�, perário, da Liga Joinvi�en- ,; do esporte rei, mas que de-,legre el CIl}b Cruceiro, nos la entidad, cuatro valiosos teve seu título pela primei- como adyerSarl� �o Fluml-
se; MárÍo José Leal, do Ti-" v� ser respeitada, por ter

djó la tónica de que 'el équi- trofeos ganados en compe- ra vez ao derl'otllr por pon- nense e do Corllltlans, Nee- radentes; da Liga Itajaiense sido proferida por uma 2U-,
'po ibá ser dificilmente s.u� tendas internacionales, que tos o ex-campeão Ezzard te sentido" já se' enconh�a para o Oepernrio, da Ligli toridade médict;1, como ,seja"�}erâ.do y aai aéonteci6 .El dejaron bien santados

_

no Chàrles,. já. lutou, 65 vezes, na E,uropa, o sr. Mozart Gl- .Joinvilense. i o dr, Luiz Tarqui.nio As&if;l\1.'ival más fuerte que,encon- sotamente los prestigios de das quais venceu 48,- empa-_ 'orgio, ,emis�ário tricolor, 1 Leite Lopes, opera<1�r dI');''tramos fué e1 Palmeiras ,de Atenas sino los deI mismo tou duas e perdeu 15 pele-, que, em conjunto com o sr; --I'grande sampaulino, logo a-JoinviUe 'a fluien ganamos.' básquetbQl uruguayo". jàS. Otorino Barasai, prOCUl'ara
"

I pós o acidente que resultou
'OOr 36 a 31. acertal' os contratos f,lm �ues ARMANDO VIElItA DER-1, na fratura da. sua perna es-
�

EXQUISITAS ATENCIO- tão, Segundo se anunCIa, a
ROTADO l querda, Falando à reporta-NES maior dificuldade reside na !

uem de um matutino desÚliPero lo que de�eo signi- Rece'bidos com indiscritível ,vh�d� do �ibernian, a cam-

LONDRE.S. 19 �U. P.) _;�pitàl em Ribeirão. �rettj�::::car a 108 aficionados com- , , , ,
,

, pea eBco8ses, que pre,so ,

a ,O, asusb'ahano Ian Ayres; ',dIsse aq,uele facultatIva, que;pat'riotas, nos "agrega ,eL�e-:, 'J·'u'b'lo,t'o :..em' 'JO':,·'nv.·1 'e 'OS', n',�1."IO"S"� 'c�mpr?mi�o.s ",importartteS: 'depoi�' de ganhar folgada- >a o�ração foi perfei,tamen-110r Borderes, son las ex- 'VV nno pGIlSa Vl� l,á: tendo de-
mente o primeiro '"set", na! te n<lrmal. mas infelizmente,quisitàs atenciones que reei- a o

-

es c t ."ne seS clarad� antenonnent: a sua
partida com Armando Viei-I adiantou: "as possibilida-'bió la del�gaclóri, en :todo

, ,C" plP� O 'a dr. n, ause��la na Copa RlO. �n� ra, 90 Bra,.sil",por 6x:;!, teve ,des de Bal}.ér�oltar 3i pra-momento, "

, t.ret�'l:ito,; �,8.Pl'!rd�,(l !,l\l:xm,en�: que! lutàr: rÍjall1énte pelo �fl� ticar o futehoYde 20c;contra:Comenzando por el presi-:: Joinvile,20 (V. A,) - Se- da, de 'l'4u$.iéa <l0,130 I:t,C. e ,s� �+r&��Q da negatIva" Ago.. !tundo "set'· _ e, com ele, 80". Tudo, entretanto, esta-dente de 'la FederatiÓn' A�' ria� -precisamente 17,30 ho- ó Pt>vo foi�lhes'prestadá sig� r8, na zona sul-americana,
a partida _ vencendo afi- rá muito, na dependencia da;ilética Catarinense, que 01'- ras quando 08 novos cape- nificativa homenagens. Es- 3S chances são mel,hores. nal por 1x5. const.rução fisica do craque..g.anizó nuestra ji-ra; Dr. -Os- óes de futebol do Estado tiveram presentes ii recel).. 'Caso um dos convIdados '

�àf Cunha, gran deportista, chegaram á cHiade proce- ção dos "campeões estadu- - Penharol e Racíng, não
qutJ c'onstantement.e vivió dentes de Florianópolis, se- ais de futebol" as represen- pOssa vir, será substituido
nuestras inquietudes; 8U se- O'unda feh�a. Apesár do for- tações ,da Sociedade Cruzei- pelo campeão colombiano,
cretário' el senor Andrade, �e aguaceiro que se fazia. do do Sul, Sociedade Ginas- os "Milionários", considera­
l1omisluo que "el mayot Do- ilenlir na ocasião grande era i ticn de JoinviJe, 'SoCiedade dó possuido!" de uma das
'mingo Da. Costa Lino que a massa do povo que se en- ',ESPOl'tiva Palmeiras e Te- m�lh6res equipes do conti-,
:fl()S acompanó a Joih-ville, tendia ao longo da Avenida, ilis Clube Boa V,ista,.respec- nente.
'todos 'ellos cuplidos caballe- Dr.' Getúlio Vargas e Rua I tivamente, campeóes de Sari-1'os, E1 delegado de dicha do' Principe por onde pas- I

ta' Catarina de voleibol mas­
Federación, Sr, Heron Di, ilOU o cortejo fonnado por

I
culinó, vol�bol feminino,

Lorenzi, também méreee el ,'�rias dezenas de automó- basketbol e lance livre e

Tecuerdo por todas SUB uten- veis que foram esperar a tenis.
,

dones. equipe do.,�mêriea F, G" ás J ,Enaltecendo o glori�8oEso en Florümópolis, En portas da ,cIdade, ferto e, saudando o América
PÔl'to Alegre, como siempre Tiveram os 'rapazes que: F. C. fizeram-se' ouvir va-

1 '... lo '

d
'

dJH.i.eS,Ü\) estim:wo C:Jl1SUl, t�o 'alto elevaram o pavi-! rIOS ora ores, lmperan o o

Sr. Dcn 'Mi""ue!, V;,e,'t",f':, �/ e1' lhão rubro"e o, prestigio do i maior .jubilo.
Agrega.do Sr, 'Húrtiu:l0 Ser .

esporte local" no concerto:
:mto, nos i'lolucioTilll'ron to- estad�a�"��na,apoteó��ca e l-'----�-----'..dos lo� pI'ohlema� que po· merf'cld1::>olma rec;epçao. O

I CAXIAS 1. X ATLÉTICO .1'dian pl'csentarse; aI igual dilirio t! jubilo era geral ,..,
�

Que en FIQrianópo,lis �;I Sf_ como bem se traduziu pelos I Em Joinvilie, amistos;l­
lierrem, cônsul urugtiayo Y tojões, musica, aplausos e, mente defrontaram-se, no
y,ersonal a 8119 órdenes, evações, dispensados a quem i último domingo as equipes

l,mENOS ESTADIOS soube mais uma vez honrar do Caxias, local e do Clu-
Es interesante destacar com as tradições de Join"i- be Atlético, de E,üo Fran­

también, n()s dice, el presti- Je, esportiva, dSco, 'vencendo o primeiro
:,;doso dirigente ateniense,!" Np Palácio dos Écportes pela apertada contagem de
lia hondad de los estados que' onde já os aguíudava :� Ban- dois tentos a um,

CAMPEONATO BRASI­
LEIRO DE ATLETISMO-

ELEITO PRESIDENTE DA
LIGA MAFRENSE O PRO­
FESSOR LIBÓRIO SILV�

o Lira Ttenis Clube' vai, estadual terá inicio na se­

realizaI' no prÓximo dia 28 : gUl1da quiml\'ma do p'róxtm{)
o seu primeiro torneio de: mês e faz-se necessário os'

,esgrima. Aradada será nas f clubes selecionarem 08 ele.,..
tres arplas. dedicada as, pro- í tp.entos' que irão defender
_YIl.S �o Dr. Bulcáo Viana I suas côres no aludido certa-
presidente, sr. Moritz, yice- , me. '

presidente e sr. Acioli, Di-' O Barriga Verde (J_ue é G

t'etor Esportivo. A notícia veterano do "esporte das
é alviçal'eira para os des-I armas", é que, justamente
portos catarinenses, uma

i
agora qua'" do v�ii d�frrl'1b'!"­

vez que são eles enríqueci- se com os "benjamins" da
dos pela adoção por partr 1 e�\;!rimll, edil. desfalcado'

t
de uma valoroslt e sólida i com a falta de Carlos HugQ
entidade, como é Lira, de e Benito Nappi que na época
maIs uma modalidade de es- "estarão ausentes c 'também
porte, com a de,Gil�erto SiIva�

O Clube Doze, ao .qu� con- Waldomiro 'Simões e :r<'�r­
ta.. está também se organi- nando l\IIurilo 'que não têm
znndo e deverá também. treinado com a intensidade
dentro em breve, realizar a

I
ne<:essária para pa'rticipar

�stréa da esgrima em �eus de umá prova de responsa­
Qalões, monnente se consi- bilidade com é a de compeo-
del'armos que o camp€ünab nato esbdua1. _ ,

Libório' Silva, competen­
te professor de �ducação
física e {ex-presidente do
Palmeiras. de Blum�nau. e

6ra radicado em Mafra, foi
eleitO na- 'última semnna
para o elevado cargo de pri-
meiro mandatário dR Liga
MafI;�nse de Desportos,
Felidtamofl o digno e es­

forçado desportistas, fazen­
do votos para que sua ges­
tão seja das mais profícuas,
projetando os esportes mu­

[1'en ses no cenário esporti­
vo barriga-verde,
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,.DIA 21 DE JUNHO- SABADO - TRADICIONAL ,FESTA JuNINA AS 21 HORAS, .; CASAMEN'fO NA ROÇA, ',-- QU.t1Df1I,:-.
" "

" , , .
,

:.LHA � DANÇA ,DA RATOEIRA:..:.... 'CONJUNTo DE.ACORDEON' �CUTANDo MUSICAS iCARACTERlSTICAS - 0DlA;;. ,

IMENTAÇÃO A ,�TER;- DISfRlBÚIÇAO DE PINHAO,���ÓIM � QUEIMAl>:\ _..: OUTRAS SUItPRES.�S: RE.�EBVA DE
MESAS NA JOAI.JIERIA MORITZ�NO DlA 16 DE JUNHO.

" '

Assembli4. Geral:
Extraordinaria

YIUVO GIOCOMO BURIGO S. A. - COMÉRCIO, IN.
DúS'l'RIA E AGRICULTURA

1° CONVOCAÇÃO "

Convidam-se os srs. Acionistas a se 'reunirem em As·
semblêia Geral Extraordínârta, no dia 26 de junho de

,1I1UDA8•. ,UUltA!'l1Jlllt ,1952, ás 14 horas, na séde social, a Praça Dr. Nereu Ra­
• ruea BIJ'W!'JtI""I"

mos, nesta cidade de Criciuma, para deliberarem sôbre

"1·lx;r d' ;.3 lo�ueira a seguinte ordem do dia:
,n � ,/<,': U

'

'A):_ Discusão e aprovação do Balanço Geral Ex�
....... .1ISlHar..... traordínárío e respectiva demonstração de Lucros & Per-

-.m••$O f';' .UtU. das, levantados em 31 de Maio. de 1952;
B) - Discussão e deliberação sobre a dissolução da

Companhia, na forma dos Estatutos;
C) - Assuntos geniis.'
Criciuma, 10 de Junho de 1952
,

lUartha Minatt.o Búrigo - Diretor Presidente
Lucas Savi - Diretor Comercial

N.UNCR EXISTIU IGURL

PA R A f E R IDA S,
E C Z E MAS.

rNfLA�AÇOES."
C O C E e " A s.

,

I
f R I f. I I A, S,�;
ESPINHAS" ETC.; \.

BONN 18 (U. P.) .: Pe.­
la primeira vez, desde ,1936,
a: Alemanha será represen-

fr.queuI •• ser.1
rVlnbo CrelHlMo
I (Silveira)

tada, êste ano, nos Jogos u­

Iímpícos, em Helsinque. To­
davia, a repersentação se­

rá somente de atlétas da Re­

pública Federal porque as

negociações com a zona so­

viética para o envio de uma,

delegll1ção comum fracassa­
ram. Admite-se, embora .lon­
gínquamente, ainda, a ,pos­
sibilidade da renovação des­
sas negoclaçõea á última
hora.

Clube 12 de Agosto

lhe teria deixado seu cartão de visita �é assim que prece­
de um cavalheiro. A caixa de Pandora 'se' teria destampa-.
do por si mesma - as tampas são' feitas expressamente
para deixar escapar o' conteúdo - sem que ela ficasse

com 3 responsabilidade de levantá-Ia, e a mulher de Loth

leria visto Sodoma e seus mõradores mesmo, sem se vol-,
tar, pois,' sem se voltar, as mulheres vêem tudo' o que,
acontece às suas costas, o vestido reformado da amiga,
:l rapaz que as segue, o detetive que as espia.

Tudo se saberá sem' perguntar. Se não fazemos per­

guntas, descobre-se Q .quádruplo do que se deseja saber,

Ap. perguntas provocam contrações 'em quem já tinha to­

dos os músculos distendidos para confessar, ao, passo

que ninguem se abre, mais espontaneamente do que os

chamados b,gmens hermétieos, As m�11her�s, enfim ... "Af,
m�íhe�es sé apresentam," por mais enigmáticas que se­

.iarn, como palavras cruzadas já decifradas' vertical e ho�
rizontalmente ; logo seu. em a necessidade <;le fazer-nos.

eonhe(!er sua m�lh()r anÚga; depois. os "parentes, quan­

di> 'não'sétrata de 'primos nobres ou pessoas Inapresentá­
veis; logo o marído ; depois os outros amigos e as demais

«migas ; no último momento, sempre há uma amiga. que
falta, porque díacutiram um dia antes. Conhecer certas:
mulheres significa aparentar-se com vinte pessoas e su­

bmeter-se a seus 'hábitos. O "eurrículum vltas", sem uma

só omissão. Isto para ingênuas e sinceras, para aquelas
que "têm nos lábios o que levam no coração", como se

lê' no' "Secretârio Amoroso". As outras, 'as mentirosas,
essas 'que alteram artisticamente a verdade, são ainda
mais transparentes: cada gesto que, fazer para 'se tor­

nar interessantes, cada cousa que dizem, em lugar de
aumentar o volume, cavam um buraco. Cada negação é
Lima confirmação, cada recuo é uma prova. O prazer de
ionfessar-se de' urnas, a vaidade de dissimular de outras,
conduzem ao mesmo resultado deeconsolador para. os re­

finados, segundo os quals a suprema emoção intelectual
consiste em "não saber". No não saber em bloco no prí­
meiro dia. para descobrir depois, a longos intervalos,
que -essa mulher fala alguns idiomas estrangeiros, toda

magistralmente um instrumento, lê as abreviações de

GRÀ.·IIWIOSA, FESTA,DE' SÃO PEDRl.t
Na noite d€ 28 do fluente, portante�"�iQ­

sa Festa de São Pedro, com início às 21 horas.. Cl'f. salões
do Clube

f

serão ornamentados a caracter, 'b�, para
os associados e convid�dos, - q�êímada �- p� 8,­

mendóim - batata -: bolinho - rapadura'o - � <1:iIl� sa�
'bor das festas sertanejas ...

A louça para festa tipiea "áe,ráAnte�tl:. _1'­
ro 'e as musicas apropriadas, como toadas" desalit1'S� ran­

cheiras: lunduns e tambem com o concurse�� san-

fonas...
.

I

Haverá um estupendo, e alegre OO� .DA
MAIS LINDA E GOZADA SAIA DE CHITA,.�_}�n-
dídos prêmios para as vencedoras. . .

,

A Diretoria do Clube solicita a t.odas :iS��s .e

senhorinhas que compareçam vestídas à� se�ejtl.,
como tambem os homens e rapazes ... '

'

Reserva de mêsas, a partir do dia, 26. '!lia: &�i.-etaría
GO Clube, no horário das 8 ás 11 horas. a � M,,'ifIIl)•••

Vae ser uma festança daquelas, T� ftit__� pre­
sentes: Nhá Chica, Nhõ Gregório, Nhó Rentill» e; wmis OIS

'.'fio". . . \ ' ,;', "
,

No desafio das violas, muito verso �;.� �oza­
do c nas quadrjlhas roçeiras.. mu,it.o r�q�' �s-
sante . .

",-., í.
'OI'." I. ".b

•

"

10 PRÊ!MIO � Via�em ao

Rio ....;..., PATRIóTICA
COLABORAÇÃO da T. -s: C.,

AJUDE A DEFENDER O
PETRóLEO BRASILEIRO
VOTANDO

,

NO CONCURSO

"RAINHA DO PETRÓLEO
, �------------------------�-------------

P",:)r:r�s A'-SE',

, '-'- ,-,- , êtM _
'�"''1'.i

�'PRECISA-SE Enfermeira Cl}�fe,,;(l}i�) p-rn a

Casa de Saúde Anglo-Americ(ma',\Santos (1()" ttmaRl,.
'.tuPIn: 1,;;'en'VEr 11./<: dr) Sceretári(l.

,.c�liXê\ 4, Santi.s, Esr. de S. 1'. citando �:I!;:l\'('.."iencia"
'!unJifica,ôeF, e condições dese.iad.�f\, Dt3&ej�l\-Sl.'Ii ,-refcl'en­
cias",

\
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zonens€ Plínio Coelho, quan- seu ponto de vista. Por isso

do, na instalação da Câma- deixou ao Congresso à. de­

ra, se atirou na sua inexpe- cisão do assunto, frisando:
:riencia� parlamentar contra - O general Dutra, se

a- ironiá causticante do cam- quisesse, teria dado ordem

'bátido procer gaúcho. à matéria com que contava

Observou o general Flo- na Câmara, assim como

a es que de toda a celeuma conta o sr. Getulio Vargas.
'�e"fmtada em torno da "Pe- -, Dutra não

.

mandava

tl'obrás" o sssenc ial éra que nem Vargas manda na maio­

:a questão do .petroleo ficas- ria da Câmara - interveio

Ae de uma vez resolvida, até .o ademarísta 'Arnaldo Cm',

.rnesmo erradamente, pois es- deira. '

lava provado que dentro de - Que manda, manda! -­

cinco anos as divisas forne- ; fez incisivo o general Lima
cldàs pelas nossas exporta-I,Figueiredo.
•�ões de café, cacâu, algo- - O general Lima Fi­

dão, carnes e outros produ- gueiredo ainda não adquiriu
tos não seriam suficientes habitos civilistas indispen­
j}ara cobrir as despesas com' sáveis à vida legislllltiva'-

\�) pagamento das uossas im- fez o general Flores, que

j.ortações de combustíveis d.isse a�liante dá. sua simpa­
�iqtlidos. Examinou diversos tia pelo general Dutra, a

.aspectos do' desenvolvimen- quem agora dá o seu apoio.
to das pesquisas e lavra do OR debates -se animaram

}retroleo da Bahia e dó apro- e o general Flores disse a­

veitarnento do xisto betumí- inda:

noso do vale do Paraiba, em - Isto aqui não é caserna

São Paulo, para salientar nem batalhão estendido em
.

que o Brasil 'ainda não a- linha. Isto é um' conglorne­
cumulou riqueza, quer pú- rado de homens livres em

;blíca, quer particular, para que o amor da Pátria não

.inveatimento de tamanha!
cede lugar a ninguém.

vulto. Por isso do terreno da Acrescentou o general
iantasia e da demagogia, re- Flores acreditar em que o

-eorrendo até mesmo à. cola- sr, Getúlio Vargas chegará
ooração estrangeira, em "são de novo ao fim do seu

forma de empréstimos. A governo", mas não crê que

propósito, frisou que é mais venha a ter qualquer inf'lu­
nacionalista 'do que os que

I
encia preponderante 110 vo­

se atiram contra a coparti- to QOs deputados.
c ipação dos capitais, priva- Discordância. com a UDN
dos. Cl'iticou os que ,falam ! �<\�iante o g.er_:eral Flores Pà' t.

ii

.

em corrupção e suborno, co- cr-iticou a pOSIÇao da U'DN.
\

r lClpaçaorno se 'este país não tivesse Frisou que ném se fosse ex- .... .

llOmens públicos de dign i- J)u180 do partido deixaria CARI..OS' BRAZ' CUR:c10 'E' ALVIM AMAR.AL E··Sn..V.�
,�1:1de e uatrtotísmo li toda de ser udenista, Mas nin- SENHORA E SENHORA

:provu. E -7aBsim classificou o guem no partido lhe expl i-
• Part.iclpam aos parentes e Partícipam aos parentes e

projeto em discussão: I COU os motives, da "evolu- 'pessoas amigas 0, co:trato pessoas amigas, o contrato
_ ° projeto' da "Petro- i ção" para a tese estatal. E de casamento de sua filha de easamento de seu filho

trás" não é. só nacionalista acentuou: MARIA DE LOUltDES, com PEDRO, com a senhorita
__ é. até monopolista. Há - Não me presto a ínten- o S1'. Pedro Zenith Amaral.

r
Maria de Lo-urdes Cnrcío.

nesta celeuma toda muita tos demagógicos para captar Fpolis., 14-6-1952. 'Fp.olis., 14-6-1�52..

úemagogia. Múita gente ,"e� os votos dos marxistas.

voluiu" não se sabe em que O sr. Bilac Pinto ·inter-

sentido; O próprio general veio para manifestar a con­

Dutra, que nos remeteu o vieção de que o orador não
Estatuto do Petroleo, pare� estava fazendo nenhuma in­
'i::e que tainbem "evoluiu". sinuação de que Of> outros

:Pura mim, involuiú indo pa- udenistas andavam à cata

'!'R a tese estatal. de votos. O general repetiu
O pensamento do general qu.e não lhe t�ndo �ido ex-

Dutra plIcado os mobvos a3. "evo-
- I -" t' I d··t dA referencia �ao

' ,

general uçao, 'lU �a o IreI Q. e

,3)utra provocou a interven- ex-pressar hvr�mente o seu

. ,r'ã<> do general Lima. Figuei: pensamento, fnsando de no-
'li'. vo0
Tedo, que afumou que o ex-

'

.• _
,

}}l'esidente da República -: Nao me pre�to a dema-

,q.empre' esteve com a tese gOgla.. �llegal'Ia 08 votos

<estataCPerguntou-lhe o ora-I q.ue recebI s€. para obt€-los

orloi' ,com'o :então explicava tIvesse neceSSIdade de tran­

:haver o gcnel·al. Duboa 1'e-
sígir.

metido ao Congresso um E, por último:
'Pl'ojeto baseado em princi- - Não me. explicaram
pio tão profundamente di- pOl"que o ex-deputAdo Prado
vergente com esse pensa- Kelly e o' brigadeiro Eduar­
'!uento. O general Lima Fi- dI) Gomes, marcharam para,
gueiredo disse

-

que, devido ,a tese estatal. Entre qúe­
�{) seu espirito liberal, e bral' a disciplina pal'tidária
tendo sido o Estatllto o fru- e dar o meu voto que de na.
t'(J de laboriosos estll,dos de da valeria, fico 'com aminha
:lma Comissão Especial, não consciencia, abstendo-me de

-

quis o general Dutra que votar, trlas �dindo a 1Jeus
;pr�valec,esse unicaménte o que �lumil1e os hom€ns.

Flores de Cunha
acusa a U. D. 'N.

GaleriB de Petas' e acessórios
- SAO JOÃO _.

d� .

JOÃO .ymIRA & CiA. LTJitA.
TIna Santos Saraiva, 25�

F.STltEJT,o -- Florianópolis - Santa Catarina
'Pe�aH' lf"'Hitl'las em !(eraJ para 'automóveis e cami­

Í)'lhí'ies - INTfiRr-iATIONAL - DODGE - FORD­
f('HEVROU�T, <,'k

OteriE'ce as melhores vantagens U1lS preços das mero

�,!Idodas. faYG-reC1:>ndo desta forma aos senhóres consu

l!t:ídores.
'

o p. T. ,8.. em -Regime da L· ha It -a'"laterveação !
. ln... ... aJ I

ano depois da sua vitória mité de Reestrutureção

Id1,Oe' .1.,
SANTOS & BATISTA

nas urnas, .s quais concor- Estado.
.

.

antiga ''CEZARIO'',

reu na qualidade de respon- se .iuhtam com direito CAMINHONETE:
sável direto pela, candidatu- ; cional do partido uma co­

ra do sr. Getúlio Vargas à i missão de quatro membros

presidencia da República.
.

,- inclusive o ministro do
S. PAULO Trabalho - para constituir

A nova direção do PTB,. um Comité de Raestrutura­
entretanto, parece realmen- ção que precederia à eleição
te decidida a levar a cabo a do Diretório. O sr, Segadas
empreitada de reorganizar Viana, entretanto, não acei­
o partido. Nesse .sen tido, toa" a indicação do seu uo­

Vem I) sr, João Goulart mau-' me, ao mesmo "tempo que
tendo entendimentos com apareceram protestos de
proceres de todos os recan- vereadores trabalhistas que
tos do país. E, já ontem foi -su ot]5a.t!p TI noz!uuZ.tO
encaminhado ao TSE, para participar do Comité desíg­
.0 competente registro,' as' nado pela Convenção •

novas direções no Ceará
(diretoria) e no Território Atendendo a essas cir­
do Amapá (Comissão de cunstanclas, decidiu o sr.

Coordenação). A situação João Goulart constituir um

de São Paulo, considerada novo Comité, do qual farão
chave 'para a -pacif'ícação parte o senador Alencastro
geral do grémio, vem sendo Guimarães, todos os deputa­
examinada com grande a- dos federais e vereadores do
tenção, segundo nos decla- partido no Distrito Federal,
rou, ontem, o sr. Menotti del além de representantes de
Picchia, presidente do Co-, trabalhadores.

mA:
Saída de Itajaí
Chegada Fpolís.
VOLTA:
Saída Fpolis.
Chegada Itajaí

I
,

7;15 horas
9�45

.

Jt

1.4,30 horas
17',00 "

(Ao,g sábados e feriados a saíoa dê

PpqH$.,� às 13,30, h. e a ,cheg�da à Ua� "

jai 'às 16h.). .,.' ..
-

. ,

óNIBUS
IDA:
Saída de Itajaí
C_hegadp. Fpolís.
VOLTA:

.

Sa'ída Fpolis. 15 horas
Chegada Itajaí 19"

(Aos sábados e f('fiados a saída de

Fpolts, é às 13 horas e a chegada à Ita­
. ..la-í às 17h.).

7 horas
11

-:-:-

AGl!JNCIA
Pro-visõriament€ à Rua Felipe Schmidt,
n.38_

.........................................�
/

'

OLHOS - OUVIDOS...:... NARIZ E GARGANTA

DR. GUERFEI�O DA FON)fCA
Espectalista do Hospital

.

Receita de Óculos - Exame de Fundo de Olho pan

Claseificaçào da Pressão Arterial. .

Moderna Aparelhagem.
.cOt\t;;uIlÓrio :- Visccnde de Ouro.Preto, 2.

Agem directamente sõbre
o aparelho digesHvo, evitan­
Ou a prtsão de ventre.. Pr-o, ..

porcionam 'bem estar 'geral,
facilitam a digestão, desceu­
gestionam o FtGADO, regu­
larizam as funcões digeatí-
-vas, 'c- .fazem deeaparecer-as

� enfermidades do ESTOM.A·
� GO, FIGADO e INTESTI·
'NOS.

------------------------------------ ..

1 i
I
" ,

,"

I!.e
1950 - 5.1�
J9?1 - 17.838

i'
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(,Alvarus de OUveiil"a)
O brasileiroh pelo seu es­

pírito incrédulo, pelo. com-

400.000,00 plexo de inferioridade que o

torna, às vêz.es, \
nunca crê .

nas. suas própriai coisas ...
O brasileiro vê falar em pe-

2504!OO,9'Q" .trôleo com certa desconf i­

a�;ça: E 'não e de admitir;
�..ooO,GO' pois o babiano cujo veículos

estão rodando sem uma gêta

,
loo.OOO,1)(). de. gasolina, também não rrê

'muito no OOu .. petróleo ....
100.000,00 'Talvez porque as bombas

das Comuanhias estrangei­
.

00.000.00 ras facru� a distr!buição por
falta de organização nossa, Leva-se ao eonheeimento

65.000,00 Se o filho da Bahia cujos de quem interessar possa
autcmõvels só bebem gasoli- que, de' conformidade com o

�ooo.� na da terra, descrê da garn- �stabelecidq na Lei n. 1.5�
de realidade, que dizer dos A, de 9-5-52, os motoristas

!.lõ..ooo,oo demais braslleiros ? profissionais. que , dirigem
Nós mesmos que acompa- veiculos de propriedade das

nharnos o' problema e que Emprêsas Concessionárias
35.000,.00 temos' daqui comentado o de Serviço Público são segu­

assunto, também não ia'zia- rados obrigatórios dêste Iria­
mos idéia do que é a reali- tituto, ressalvado o direito
dade do petróleo brasileiro! de optarem pela Inatituíção
Foi preciso ver para crer, que vem contribuindo, aque­

foi mister sentir com o cora- ICS motoristas que, abrangi­
ção a g:randiosidade da ini- dos pela referida .Lei, ora se

4f>.00€!,oo ciativa. Visitamos os campos achem segurados em caixa
petrolíferos de Candeias, de de aposentadorru e pensões .

260..000,00 S. João e as 'majestosas ins- As isenções concedidas.
talações, da Refinaria de MS motoristas das aludidas

siooo,eo Mataripe. Corremas.. os Eniprêsas, com fundamento
campos onde torres se er- na letra "c", do Regulamen­
guem apontando o céu, mos- te) aprovado pelo Decreto n.

350.000;Óó� ,t�rndo que o óleo precioso 22.367, de 27 de Dezembro
,

.

foi arrancado dssentranhas de ]946, serãojsubatltuídas

t Agradecl-I.e·,nto·e,····m·I·ssa'da terra, pelo engenho do pelas Carteiras de Sêlos de
homem. Contribuições, de uso obrí-
Molhamos' os dedos no pe- ó

.

.

gat rIO.

BACO DOS I.IMõES __ Rua Geral cQID 33x50ô mts,
'

18.000,00 tróleo para' senti-lo nasmãos À Inspetoria de Trânsito
ALVARO TOLENTINO DE SOUZA JÚNIOR (MORGA-

ALAMEDA ADOLFO' KONDER -- eom 15,,30 rota.. , 75.00(),Go e tivemos par vários dias está sendo cientificada de DO)
COMPRAS DE CASAS, TERR�NOS, CHACARAS E SUIOS .' as unhas enegrecidas. pelo 'que as isenções supra refe-

. Carmen Corrêa 'I'olentíno de Souza, Maria do Céu

Teq10s sempre i11ter,ess{ldos ein.�comp1"a:r' casas., tai'l'enos, 'cb�. ouro negro pátrio. Dos 57 ridas perderão sua validade
T61eiltino �c Souza,. ÁI�aro Carmen Corr�a Tolentino,de'

�nlS. e si tios.
.

• '

... , ,_ -poçus �de "petróleo p;;!.tf\n:�-< 3:-PlU::tk do.di& l0. �e oHllbiY �u�.,:" Stehna �. da S,aI?ar�_ So�,zal �arla H. Tolentlll(J>
. �- --mlJlJTECÃS

. .,- _. ,', 'dos' no campo do recôncavo nndouro. �od.lgue8, Adelmo Ro ....rlgues e Illhos, profundamentel:l-

Recebemos e !lp!ícamo8 qualquer importância com g-azoantia hi. bahiano, apenas dois foram Florianópolis, I 17 d lu. baladQ3 com' a morte de seu querido. .�Sp080, pai, filha;.

'!>')tecâ:ria. negativos. 55 estão prontos, nho de J952.
. e. .

irmão, cunhado e tio - ÁLVARO TOLE,NTINO DE SOU-

ADMINISTRAÇÃO DE PRÉDIOS I lacrados, para produzir João Ranulpho de OIivei.
ZA JU.NIOR (Morgado), fale�ido D? dia. 15 do cor:e?t.e, a-

Mediante modica comissão, aceitamos, llrocnr8�a pa!'!> 'u-dmi. quando as refinarias estive- rn _ Assistente Dele d gradecem a todos os pa,rentes e amlgos que lhes dIngIram
.

gao A •

b
..

'iil1stl.ai. prédios, weebemoB alugueis, pagamos tmp.ostos.,. etc. . rem prontas para sua mis- Regional em .exercicio. �sames e enVIaram coroa�, me como aos. dIstmtos mé-

..
PROCESSOS IMOBILIÁRIOS . são.' dicos Srs.· Dr. Newton AVIla, Dr. Isaac Lobato FUh(l e

�r�;l!;izamos processos ímobiliáriotl, Pa:ra' oe Institnt�s, CaiXtl E. os homens que dirigem Qua�.o- �r. Ylmàr Corrêa, pelo desvelo com que tratar�m o que-.

F.conotmca, etc., temos também possibilidade de \,"(}tlseguir qualqueJ os trabalhos não só dos cam-, .-. .' rIdo morto durante sua prolongada, enfermidade. C01l\TÍ-

.;loeumento. sôbre imó...--eis.
.

.

pos como das usina mostram mo,b-,I.-ado· dam ainda para a Missa de S.étimo ,d�a q,lH� ma�dam celc�

FICHÁRIO. a prodúçâo e o resultados de brar
.

na Catedral Metropolitana, no dia 21 .do (.:orrente.,

.

O cliente que desejar comprar cas;" te�no, sitio, cba� po. tant"o esfôrço com orgu'lho Procura, alugar, sem re· às 7,30 horas. no Altar de São José:
. .

4lerá vir a· sMe dêste';ES':'TÍ.tQt.!·ó e'�p:recfl{!a.e.r'>\l�a"fj;j;tíã"di��4',()" _� �Q;m s�stih.ção. ·Não é um f�içi)e.s. nm,senfto� só, Ofer·

.

.q_ deseja ádqui�r e. assim consguirmos a:Jizaremos ao jn�ress�.· 'simples' negócio, Pensam.do tas na )genlnda dêste jor-
,j<>. sem despesas pIU"a ,o �iien-ta.' na econ<>mia do Brasil e na- oa1, ou no, Estrela Hotel.

,
INFOllMAÇúES. :'.' sua' indep'eridencia: financei-, oar". sr. Janis.

Sem cDmpromisso; para o;�cH�ntet dJlln'� q'!la�er;::inf��' 1111,. é"empreendimento naci� �
.

t.lmi. negócios iroobil�ári�s. .'" ohal que' empolga, que ell� l 'a'tm,adas
A:v. Mauro Ramos - 3 qua� c!J'Sinha, sala ;ant�u', tusiasma, q�e: inflama',. que de Pla·ntã.o,wa" visita \\tc. , .'. 180.000,00 mexe com (} pátric,tismo·mes-
Estre� -:- Rua José C: Sil91l � 5 quaitos., 'sala v{..·. �o dos mais céticos, mesmo DEPARTAMENTO DE

.' .
�ita, .sa,la!. jantar, casinha ban.heiro �tv. 160.��" ,.�?B que. esteja?, .d�scaUbra- SAúDE PÚBLICA

.
Estretto '"" Rua José C. Sllv.a -;- 3 qu6rt6S� .sala vl- -dos pelas. desIlusoes �Qm Mês de Junoo ..

luta,
.

sala jantar, c08in�a, �anhéiro etc.
.

'60�OOO,oo 08 governantes. �
. 21 Sâbad'o _;_ Farrnáda

:- 'PAP'EL ',:P �i("f(EDE :." ,���U!�'fe�:�r::��:l��� ��:::. -An��iO
._.-RU3 jo.��

ULTIMA MOD'A' El\iTNEW Y·OR&'. B
.' que � possa conclu�!' a obra 22 Dommgo - FarmácIIl

. J.U . UENOS àIRES, . . .

d
.

'f lt· d· h
. . .

PARIS, RIO E SÃO PAULO
- InICIa a, pOIS

, � a Ir: .�l- S�nto Antônio ----:-: Rua João
1:"0 para uma serle de inH!la- [ .Pmto. .,.. ,

MODERN'IZE SUA RESID�NCIA FORRANri6A tiv�s tendentes a tTi�lhQ'ra�A ':l2a.;:,sábado:",;"", ,�.F�r:mãcia
.

'. Para sà1a ,dê ja1itar� 'q.uarto, ........"',. etc' . .

.
...• ,

a sltuaç�o das instaláções e' \ Catal'inense;_::':' nua Trajano.
��....... " . -da produção, par,l que pi)ssa! :��::Db;mingo'j�:'FRnnáciá

, a gasolina �acional em vez' Cútàrill(mSe -- Ru�:r.rrajano.
Est8de;.'.'" .

d ' "

1 b h· I
.'.'

": .. e. mC!\Te,r '�s 've.LGu.os a la·, O serviço noturno será
..

nos'. spmente, p.odêr fazê�Jo I efetuado .pelas Farmácia�
: 'éqm os de :todo. Q. Brasil. I Santc, Antônio, Mo!:Ierna

.

e

,O petr61�o brasileiro' é � Naturna situadas às ruas

yma: r��idade.,·,;Nós. vimos' Joãt, Pinto.e Trajano n."17.
. . . .' .'.;

,
..

' .
.

.:.-====�.........._.;._���-�-:---",,---___:_��--���
"�" :_ • � r

.. , ..

"',. ,",'. 'S'abào

'·\Yir'gem ··[SpeCiêiltdade
da ,Cia. WETZ�L I�DnSTRI�L-Johlvine�

.

('Iluj�ca registrada)
. 'ií"., 'í!#np ."� ... - .. tnnt1A� .......�nft•.,,��r-i'itn -

-

.

t
�.lt· id, ".�� r.� ti �� '.IW�M ;;;; &.� �1' �;.� ,... �. �';. ·�5IZ. �. .

________�__ ,..... "' ...."'...._�-._....�'
�......:.

\ ,

CASAS À VENDA

!lUA B(){;ATUVA .- 1 quartos, sala visita.' sala jaD-'
tar, copa, banheiro, cozinha, depóstto, etc, ... '

RUA TENENTE SILVEmA - õ quartos, saia visita,
sala jantar, 'copa, cozinha, etc. . , ...•..•. � ... , '

.RUA' SÃO' PEDRO: .(Estl'eito-BalneArio) - 3 qtlal'�os.,
ante-saln, sala visita, copa, coainha, instalação
sinitária completa" �. dUM casas pequenas nos

fUlldos ·.:",/� .. ,>.. .-••••.••••., .•.•••.• , •• ,'••••• , •••. - ..

l\'!JA .DURVAL MELQULADES (Prolongamento) -

reeem construida •••.••••. , .. , , • : , ..

AV. RIO BRANCO ....., ,2 quartos., sala, varanda, cozi,
nhs, W, ·,'C.i."/ete .:c·· '.' � -.'

'.l�INl)ADE - li quartos, sala ,jantar, copa, coa.inbs,
banheiro, graooe varanda e depósito ..•• , .•• , _

ÇOQUEIROS - 3 QGartot;. sal� cozinha, �eh"-'.· '

-etc. .. .. & & - .._,�� "l
'

'�RVID..ao FBANZO�I - S Q'Ga�; e:ala.. ·C,Ozillha..
w. C. 'cl chuvei� etc..•..... .• .•....•• : .••....

SACO DOS ·I.lM�ES � Rua' <kra! -' 2. ca:&a8 de zna-

deira nevas .......• , •.•••.•.•• , •.•••• � ••.••.. ,

Jost.BOITEUX (110 princi�} .4. 2 quartce, cozibha..
varanda •.....

'
.• "� ••...••..•••••..•••••. \ ••••.

{,:OQUEIROS - nua s. i...Tiatovãoo - 2 easae de ma-

doeira, uma com 6' peças e outra com B, ten-eoo
. 22x5S0 mts, .. ." " .

lJUARTE. SCHUTEL· 2 c6aas, uma A!om 4 quarlos,
sala jantar, sala 'visita. cot:inha. W. e.. ete., ou­
tra cl .2 quartos, sala, varanda, eoafnha, 'W. c..

cl chuveiro .•. , , •.. - ..• , ... ' • ' .•.•...•. , ...•.•

ESTREITO - Rua �ereza Cristina - 2 quartos, sa­
Ia, varanda, cozinha, terreno fretlte 3ó mts, h:ln·
dos 25 mts. . , .. , . , .. , .. , , ...•. ,

.RUA MON�ENHOR TOl>P - 3 quartos, l'IIl1a villits.•
sala jantar, cozinha,' depõsíto, copa, etc. . , ....

ESTREITO -, Rua 3 de Maio - Sala pi negóci�·'2
quartoa, varanda, cozinha ...

'

....•.••.•••.••••

}�STREITO - Rua Santos Saraiva - 5 qua$s, sala
jantar, sala viaita, copa, quarto de banho,
Terreno ..·1.0x50 '" preço: ... '

"

E outras que po..- 'motivo de fôrça maior não S&O

�mlJnciadaB,; o.1!!,uma'S destas casas são aceita transfe­

rências pelo Montepio ou Jnstttutos,

TERRENO À VENDA

Dtstribnioor e Re�entante neste
, 'rVANpEL GODINHO

Dial'io. da
.

Metrnpole'

Como São Tomé, fprrios
'Ver Para Crer ••• :

.

' . .

jorrar o ouro negro, nós vi­
mos de perto e sentímo-Io
de perto. E ao brasileiro
que nos lê ou ouve e que não
pode como nós, ir a Matari­
pe- levamos 'nosso testemun­
ho de fé. O nosso petróleo
ti realizado e devemos con­

fiar nêle te:::.

"

EDITAL·· .: 'f:

J.A.P.T.&C.

Rua Pedro Ivo - anexo ,Pepósito FLORIDÁ. ,

�rtigo de! pronta' entMa. A,. "
). : �

-----
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QUEM' GUARI>ATEM.,••
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Viagem' com' ,segurança
e rapidez

.. '

'.,
NOS CONFORTAVEIS �lICRO-ONlBUS DO

RA?IDO \ «SUL-BRASILBIRO»
F'l?rianópolis _;_ !tajat � JoinviUe - C�ritfb9

. ,.

AgênCia: .fi.ua Deodoro esqutna- da;­
Rua Tenente Silveira

,. " Partiéipacao'
. � .BOAJ;JAID E SENHORA -i-�'ir,�
p8rticjpàm ;f�OS parentes e �sL.:'de {ruas' re,.

16ÇÕes o nascimento. ocorrido na Matemidade "Dr.
Carlos ColTêa", nesta Capital, a 9' 00 Col'''rente, -de
� pritDogêllita MARGARET.

t··

},
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A CÂMARA MUNICIPAL EM SuA SESSÃO DE ÁNTEIONTEM, APROVOU, �OR UNANIl\fIDADE,_ 0'"' PRO;}.� '�'�.�.:_�,:I-4EC.

UE AUTORIZA A PREFEITURA DESTE MUNICIPIO, A CONTRAIR O E�PRE�TIMO DE _5 MILHO�� DE CRnUZ�.H,,��,.�ARANTIDO' PELO ESTADO. ESSA VULTOSA IMPORTÁNCIA, DESTINA-SE A AQUISIÇAO, DE MAQUINAS tARA E�. yTRADAS SENDO QUE 2 MILHÕES DE CRUZEIROS, SEGUNDO EMENDA AO PR<?JETO, DESTINA-SE A PAVIl\'IENT,·.·
..

, ,

çÃO DA QUE LIGA. A C�PITAL A BA SE AEREA. �, .--_-L-

I �n!d�?'���iva'
Nobre de Almeida, Presi-
dente do Aéro Clube do Bra­

sil, têmos em mão ':Im exem­

nlar da revista "AVIAÇÃO"
que, sob a sua direção. se

publica no Rio de Janeiro.
Orgão de interêsses liga- ..

o

'M' Ih d
. ,_ .

J ·.RIO, ?O (V.A.)' � A "011- t O tempo. no Distrito Fe- Ontem, a temperatura mí-.
o •

o. · -

ta o Impo S· dos à aviação naciona , con- -

l
,:

•

,'0 ,I,Q"�l a,.O'f8 qao. , tem ele interessante noti- da de frio", que alcançou-o! deral permanecerá bem até níma foi d� 14,3 gráus, em.
•• <

eiár io sôbre problemas da Distr-ito .F'ederal, continuará' o fim da semana.
. Jacarepagua.t. de renda a cada muoi- '5a Arma, com farta colabo- influindo na temperatura, l···.······III _--•.<

••�••••••••

.... b' -I'"
raçã-o de especialisttas e no- dguUnradnotepl�}vgI·U'Ilso_eSsd,!aoss:��çe� (urso de txpansão 'Cu IturaClplO ra�1 elro· ticiârto sôbre quan o se rea- "u L_

.

�
.

1 • Iiza, no Brasil, sôbre o, as- de Meteorologia, haverá uma .

I d B· l' P "��1O, eo (V.A.) _:_ Na qualidade de relator do pro- sunto, queda até 14 grau - .mini I CoolerêDC a . 8 I )8. P8 o roi',jato, constante de ·:!Wensagem Presidencial, dispondo �o- Agradeeendo, com prazer, ma, realmente, excepcional .

P
•

J I
oJ}re a distribuição aos Municipios, da quota de 10 po_r a' gentileza da oferta, con- nesta. região.

.. "regriDo DI or
, .

e�rlto do imposto sobre a renda, o sr. Carlos Luz maru- signamos, aqui, votos de Segun�o a terminologia Chegará às 11,00 horas de hoje, o Dr. .T. Peregrino,!e:'ltou-se pelo acolhimento d::' referida proposição. longa vida à AVIAÇÃO. dos técn!cos,. a "massa de JúnIor. Às 17;00 horas fará a 4a. Conferencia do CUl��Seu parecer; que foi unanimemente aprovado .na �.r;- �...,._.....� ar polar' veio do 'Sul, pro-' A CONFEIlENCL\ 'missão de Finanças da Câmara Federal, 'está concebido '

'locando a queda de temp� Como estava anunciado, realiza-se logo mais, às i'7,oonos seguintes' termos : 'I'

'1
",.*" ratura nos Estados ,do RIO

horas nos salões do aristocrático Clube XII de Agôsto a"A cuota de 10% sobre. o imposto de renda, que, de NÃO desejavámos, depois Gra?de, �anta Catarina, Pa- ,la Conferencia promovida pelo 'Curso de Expansão Cul-,acordo c�m a Constituição Federal, art. 15 � 4°, deve ser r da opinião de vários elemen- rana e �ao Paulo, com a o· tural a cargo do Dr. J. Peregrino Júnior.dietrtbuido a todos os municipi�s do. Brasil; em partes tos conhecedores do assun-
correncia de fortes geadas;"" Abordando o "Problema psicológico no 1'0trlal1C€ bra­iguais, salvo os das capitais, fOI calculada para o pre- to, em l'�sposta à enquete Em.Palma a ten:peratura fOl

aileíro", S. Excia. brindará os intelectuais de Florianõ..sente exercício e:n Cl'S; 558.0�0 ..000,oo, de a�ord� c.o� a q�e, há dias, levam.os a pu- a 6 gráus ab�:xo de zero.'
polis com mais uma brilhante. conferencia, como jâ o fi­arrecadação prevista daquele tributo, em 19D1, na foima hlíco,

..�olv.er ao caso. da Em outras regroes os termo-
zeram OR demais conferencistas vindos até' agora à tJrr3legal .' mendicância nesta Capital, metros oscilaram entre O e barrí d

.

.

,.'

8Sa I d'" rarrrga-ver e.��s� impol't�n�ia, repartida �gualm:nte entre os 1. n Mas � .;na , ,ao que tu ,o , 5 gráus.
,

.

" A Direção dó Curso solicita aos .inscrttos e demais.murncrpios
...

brasíleíros, resultou na par cela. de ., .. ,' ..

t I�va. a <:�er" �ao tem reme-

r .

A ,"massa de ar porar a-. interessados o comparecimento até às 16.30 horas, a fimCr$ 299.03D,CO pa�a cada um.
.-.

, r., .

dío ,

'.;
Não �a',mesnto, �ql�em _!;lnglU, na,�_adrugada de on-

! de poder dar inicio a sessão à hora estabelecida.Acontece, porem, que o aludido Imposto cUJ�< arrec�- Ilhe de cura. E mal crOnICO, tem, a regrao do ·Amazonas
Idação fora calculada em 01'$ 5.580.000.000,00, produziu I que aos poucos vai levando I

e do Território do Acre. No

PI'
·

e· O Bras.11C.r$ 8.10,4.400,505,30, is�o é, mais (:l'� .2.524AOO.505,3�. I' o pa�iepte,í)ara o cemitério. ,moral o avanço foi mais. e a prlm Ira vez n 'ASSIm, a quota devida aos mumerpios deve-ser acres-
,

Nao ha quem o re,olva. lento, tendo chegado ao Es-I .'cida de o-s 252.440.�50,50, o que d�rá � c�da urr: m�iso' .Não, decididamente, não pirito $anto. . Ontem aVlo-e8 a J-ato cruzara.'"Cr$ 135.284,10, quantia que, somada a prrrnerra, cuja dIS- podemos compreender a ra·

I'
, .!

tríbuição já foi autorizada pela lei orçamentária em vi- zão da carência de medidas <�...-.N-"""_-._"""_,,,,._� OS ceo� car'o"a�gor, formará o total, de Cr$ 434.319,10. concretas, para a solução do , I I 4 ti'
Essa será; no corrente exeréicio, a contribuição da problema. No caso, a situa-. RIb, 20 ev. A.) - Pela manhã de· hoje oferéceram

, União para a execução de serviços locais em cada um' ção a mesma d� outros; que primeira ve7i o Rio assistiu espetábulo de um grande.dos nossos municipios. quase são calamidades, so-
.

sobl�evoar os céus do Brasil dia.na aviação, fizeram ma-
Mas, para que � pagamento total seja efetuado, faz- dais. aviões a jato. nobras, que as autoridades,

se mIster abrir à vigente lei orçamentária Q correspOll- Pois é assim mesnlO. .i\' A revoada foi espetáculo inclusive o Presidente Var-
dente crédito suplementar na importância de .. , .... ,.. mendicânCia é problema in- que o carioca admirou, emo- gas, assistiram de bordo d
f.!r$ 252.440,000,00, despesa da a fração de Cr$ 50,50. ,3oluvel, pela falta de )'onta- cionado. ,um porta-aviões americ'

À vista dQ. exposto, opinamos seja aprovado o ante- de para resolvê-lo. Os pe· surto na bahia da Gua1i.....'a"'!l.pl'ojet"o que, a propósito; o Poder 'Executivo l'emet.eu. a dintes aí estão - nas pra. Os aviões i: jato, que .na na.
'

esta Câmara, cÓin· a . redu'ção de Cr$ t'l,40 para arredon- ças públicas, nas _esquinas, e � of! """" 6 ..� ..-

-

'" A Câmara Municipal de Florianópolis, em<lamento Ílo quantum proposto. à porta das igrejas, dos tea-
* * sua sessão extraordinária de ante-ontem, �_Adotamos, pois, o s·eguinte substitutivo: t,ros, dos cinemas. dos ciF-

I
.Art. 1.0 - E' o Poder Executivo atitorizado a abrir, coso Enfim. em todos os lu. provou, unanimemente,. p;rojeto de 'el que con-

cede autorização à Prefeitura 118ra negociar.pelo Ministério da Fazenda, o crédito suplementar de gares, ei·los se aproximan-
com a Caixa Econômic;;t Federal, um empréstím&.,"duzentos e cinquenta e dois milhões, quatrocentos e' qua- do, pendido, enervando. . .

de 5 milhões de cruzeiros.l'enta mil cruzeiros (Cr$ 252.440.000,00),.. em reforço da Mal crônico,. não há mais
Essa vultosa quantia, por que o Governo do",Verba 3 - Serviços e Encargos, Consignação. VII - Dis- dúvida. E que mal!. ,

Est.ado se responsabilizará, será destinada à' '8-positivos Constitueionais, 71 - Dotações para atender Florianópolis está assim,
quisiçiio de máquinas, principalmente, para es-·a"o 4isposto no art. 15, § 4°, da Constituição' (Auxilio aos no caso da caridadé. Mas, �...._w�.._,.......,.,. _-_-_.....-:"'_-.

\'Muriicipioá),'14 -:Direção Geral da Fazenda Nacional; caridàde que\alimenta. em trad�'projeto,'como �ão poderia deixar de ser,..:16 - Diretoria da Despesa Pública, do Anexo 19 do vi- certos casos, o "ido. Vício. Se'eretAria Ilo"al mel'eceu a(�urado estudo dos represent�ntes dogente Orcamento (Lei n. 1.487, de 6 de dezembro de 1951). de pedir. Vício de andar, pe;,.- a U I' ,

f fArt.. '20 - Ésta Lei entrará em vigi.)l' na dnta de sua I 1 f' d PTB S I
110VO naquele Legislativo. Nas Comissões, O: _:

.

" as ruas, pé os ca es, em to-
8 aI ft meticulosamente observado. No plenário, até cr;:" ,pu·blicação. .

dos os �ug1U'� públicos, ex� ,V :-
ticado. Mal;!, veio u'a emenda, que. acabou. narmo-.. ,

Art. 30 - Revogam-se às disposições em contl'ário". tendendo a mão àqUeleslBamos nízando os interesses do Prefeito e 'do Legisla .. _.'"' ........-,>.�_._--_..._.--..._.,.,..�"""'" que, caridosos, vão pingan.
tivo. Esta, que Icfvou todo'o projeto à, aprovação,.,

F
do centavos. Vício que pode unânimé, distribuiu os 5 milhóel'l da seguinte<'Mall'aVer'DI'"

.

l'lho va." expo"'r ser prejudicial. Pode ser, RIO - 20 A comlssao
. 'o.,..

não! Já o é, sem dúvida. Executiva Nacional do P.T. ,maneira - 3 milhões para maquinárfa e 2/outros ,

para pavimentação da estrada que liga Floria-trabalhos f-m Brusque o ;:,t:c��:�á mesmo quem :;es��d�u:e�l���T::Ou:�: nópolis à Base Aérea.
Está aí a pergunta que lart, escolheu o Se. Dep. Sau. Não resta dúvida que a solução merece a�Estev.D., ontem, em nossa t nossos modestos pintores, I

.

E's porqu'" na�o se podetiá conceber'
v

oferecemos, em benefício da lo Ramos, ptra' assumh' o p ausos. I 80
.

'" -

•

.

:1"e..:lação, acompanhado do com o visitm' os seus qua- ntl'nuasse aquela '''I'a pu'blica esquecIdo,..
'"

própria Capital. cargo de Se retário Geral que co .

•. "'"'. I', Nl'lo J. Dias, Presidente dros expostos e louvando·
d e'c'e alguma 'NaNo seria certo

.,

Y'�.- ......._...--...__.............. do Partido, durante a licen. sem amparo e esp ,I
.

•.• �da Sociedade -Catarinen&e lhe o esforço que procura O 'i I t á I trl·o',o.;c ate' que a estrada da Ba�r O a I ali ça do. titular Frota Moreira. razo ve. ps u o
Ide Belas Artes, o pintor manter p_ara mais ainda che� .

1;1 _ como a chamamos todos -:- fique -como est{i:��;êonterrâneo, sr. A. Malin- gal' à perf.eição do belo que Si P I -..-.,...._.....,.....,.,...............-..... �buracada, poerenta, etc. etc. etc..
.v'Crni'Filho que, nesta Capi- a todos significa o ideal..

.

O ,ai 8 Assim,. com os recursos apontados, poderá o.'tal. em dias dêste mês, ex· Em Brusque, ond� também S. PAULO, 20 (V.A.)! - I b
.

Prefeito Paulo Fontes. que tem sido, nesse par-'- ,.pôs seus trabalhos à admi- estará· em breves dias� Ma-. A brusca descida da tempe- eD IIDIGllllra ticular, até aqui, de incúria à toda prova. dar-"l"ação� da quantos éompare- liiiverni Filho há-de, estar. ratura matou nesta capital,
DOr lia-lIa dI .' I

estradas melh()res que cortem a Ilha em todos osceram ao salão do Democra· mos ce,rtos, encontrar o mes·· cinco pessoas. No Braz foi II li sentidos. Daí a razão por que a Câmara Munici�·.-ta Clube. mo_incentivo ao seu traba- encontrado um komem, de Ir.I'"81'''la 'Ia.clol·ai.
\. 'paI vem de aprovar o seu projeto. Com r�ur-Q.. consagrado artista são· I.ho.·· 45 anos pr-esumiveis, que 8 " sos, não poderá o Chefe "'0 J»oder Executivo Mu-.joaquinense, segundo nos ,._�-..w..........,...,...

morreu ao ser hospitalizado.
.

nicipal alegar, ao fim da sua gestão, que nada"declarou ontem, partirá, no Na Centrill de Policia mor� A pl'oposito d'C declal'a� fêz pI)rque não encontrou quem o ajudasse.--..fim deste.·mês, para á cida- Fe"":"st'af, .� n'o' rei'á1l1 dois ·indigentes, um· ções feitas, na Câmal'ao �It1- Com os 5 milhões, s. sia. pode realizar algo que-.,-·de de Brusque onde realiza- dos ql.lais com 84 anos de nicipal, pelo vereador. João o tiré dêsse rame-rame de assinar papeis, somen-rã mais uma interessante Rio'.. 1110 idade. Na carc'eragem da de Freitas, sobre a existen- te papeis de rotina ... Com essa "u)tosa quantiamostra de sells notáveis tra- er 8 policia tambem amanheceu eia. de censura da Agencia \} sr. Paulo Fontes. não-poderã deixar de cumprir'"h$lJhos, no Clube Carlos Re- Será realisada durante os morto, entregelado, um de- Nacional junto às ·emisso- as suas promessas ... E, se assim
� continuar�naux. dias 23 e 24 do corrente a tento, cuja identidade é ain- ras, citando partiemlarmen. nessa pasmaceira incrivel, a própria Cãm�a pI)- .Durante a. exposição dês- festividade do Padroeiro S. da deoconhecida da repor- te a Rádio Club do Brasil, <lerá chamá-lo à responsabilidade. E, sem dúvÍ-se artista conterrâneo nesta João Batista em Rio Verme· tagem. E na general Osório, H direçilo dE'sse orgão ofi- da, esta será a' sua 'atitude, em caso negativ6"."" .

.

Capital, patrocinada. pela lho que constará de nove- num terreno baldio, tambem cial de ÍllformaçÕ€s recelMu isto é, se com dinheiro nada realizar ...Sociedade Catarinense de nas, missa., procissão etc. enr.egelado, um hoinem, iden da Superintendencia da re- Aguardemqs OS aeontecimentos. EsperemosBelas Artes, a sociedade de Músicas e fogos �rtifici. tificadó como Nair Alves de ferida. emissora uma carta 1)&10 dia de amanhã. Confiemos, sobretud�: mais,Florianópolis levou-lhe o ais arrrilhantal'ão todos os qantos, de .28 anos, foi en. contestando os termos da uma vez,. na ação do ExecutivQ, porque com di.....incentivo de que carecem os , atos. ( �ontl'ado morto. l declaração do edil carioca. nheiro na mão qualquer um admitlistra •....

14 Gráus, a Mínima
A: .Onda de Frio», Vinda'

S�" dar�r. fllg�n� dias

.sêas

J
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